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Um Cartão Turístico para o Concelho de Faro - Relatório de Atividade 
Profissional 

 

Cristina Pereira Neto 

RESUMO 

 

O presente Relatório de Atividade Profissional (RAP) tem como propósito concluir o 

segundo ciclo de estudos do Mestrado em Gestão e Desenvolvimento de Destinos 

Turísticos. Tendo em consideração que desde Setembro de 1998 a candidata exerce a 

sua atividade profissional na Administração Pública Local nas áreas do turismo e da 

cultura, optou-se por focalizar este RAP no desenvolvimento de um cartão turístico para 

o concelho de Faro, uma das tarefas em curso enquanto Diretora do Departamento de 

Cultura. 

 

O projeto a desenvolver no âmbito do RAP resulta do cruzamento entre as experiências 

profissionais e os conhecimentos adquiridos durante a formação académica e 

profissional. Este projeto permitirá também dar a conhecer as etapas que habitualmente 

são desenvolvidas em muitos projetos que se desenvolvem nas autarquias 

 

Pretende-se que este cartão seja inovador e diferenciado e que desempenhe uma dupla 

função: por um lado assumir-se como um veículo privilegiado de comunicação do 

concelho e, por outro, permitir organizar a respetiva oferta turística. 

 

O desenvolvimento do cartão resultará da articulação entre a investigação feita em torno 

de conceitos como visitante, turista, turismo criativo, indústrias criativas, experiência 

turística, experiencescape e memorabilia e a experiência profissional da candidata, 

apresentada Curriculum Vitae. No que se refere aos conceitos, foi dada especial 

relevância à experiência turística, tendo sido apresentado o caso do mapa dos sentidos 

de São Paulo, o qual serviu de base para o desenvolvimento de percursos. 
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No que se refere ao desenvolvimento/enquadramento do projeto na autarquia e tendo em 

consideração a experiência profissional da candidata, foram definidas sete etapas, às 

quais estão associadas tarefas específicas. 

 

Em termos conclusivos, este trabalho permitiu a criação de um produto turístico 

inovador, elaborado com base na revisão de literatura e em conhecimentos técnicos. 

 

Este cartão será um contributo importante para a valorização turística das atrações de 

Faro. 

 

Palavras-chave: cartão turístico, experiência turística, experiencescape, memorabilia, 

percursos temáticos. 
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A Tourist Card for the Municipality of Faro – Professional Activity Report  

 

Cristina Pereira Neto 

 

ABSTRACT 

 

This Professional Activity Report (PAR) aims at finishing the second cycle of the 

Master in Management and Development of Tourism Destinations. Considering the fact 

that the applicant has worked, since September 1988, as a Public Servant at the Local 

Government level, in areas such as tourism and culture, one has chosen to focus this 

PAR on the development of a tourist card to be used in Faro Municipality, which was 

one of the tasks developed as Director of the Department of Culture. 

 

The project developed in the scope of the PAR results from the crossing of professional 

experiences with the knowledge acquired during the academic and professional 

formation. It will also show the stages that usually are developed in many projects 

promoted by the Municipalities. 

 

The purpose is to make an innovative and differentiated card that performs a double 

function: on the one hand to assume itself as a privileged mean of municipality’s 

communication and, on the other hand to permit the organization of the respective 

tourist offer. 

 

The development of the card results from the articulation between the research made 

about concepts as visitor, tourist, creative tourism, creative industries, tourist 

experience, experiencescape and memorabilia and the applicant’s professional 

experience, through the Curriculum Vitae. As far as concepts are concerned, special 

attention was given to the tourist experience, being presented the case of the São 

Paulo’s map of senses, which was the basis to the creation of routes. 
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Concerning the development / framing of the project in the Municipality and taking into 

account the applicant’s professional experience, seven stages were defined, to which 

specific tasks are associated. 

 

In conclusion, this work has allowed the creation of an innovative tourist product, which 

was elaborated based on specific literature and technical knowledge. This card will be 

an important contribution to increase the tourist value of Faro’s attractions. 

 

Key-words: tourist card, tourist experience, experiencescape, memorabilia, thematic 

routes 
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CAPITULO I - INTRODUÇÃO 

 

Após ter sido integrada no Mestrado de Gestão e Desenvolvimento de Destinos 

Turísticos, nos termos do Despacho RT.083/2010, e com o propósito de concluir o 

segundo ciclo de estudos do Mestrado, a candidata optou por desenvolver um Relatório 

de Atividade Profissional (RAP). 

 

Tendo em consideração que desde Setembro de 1998 a candidata trabalha na 

Administração Pública Local nas áreas do turismo e da cultura, optou-se por focalizar 

este RAP na conceção de um cartão turístico para o concelho de Faro. A escolha deste 

concelho deve-se ao facto de, por um lado, ser o concelho onde a candidata atualmente 

desempenha a sua atividade profissional e, por outro lado, por se tratar de um lugar que 

dispõe de um conjunto de caraterísticas que podem ser potenciadas através deste cartão. 

A escolha recaiu sobre a conceção do cartão turístico, por se tratar de um projeto que 

atualmente está a ser trabalhado em termos profissionais. Por outro lado, na Câmara 

Municipal de Faro, no Departamento de Cultura dirigido pela candidata nos últimos 

dois anos, no âmbito do Dia Mundial do Turismo (27 de setembro), em coordenação 

com empresas e entidades locais um projeto semelhante tem sido implementado. 

 

Com este trabalho pretende-se sustentar em termos académicos um projeto que é útil ao 

município e contribuir assim para a criação de um produto turístico inovador. A 

propósito do desenvolvimento do cartão turístico numa autarquia simultaneamente, 

desenhar-se-á o circuito com as fases de aprovação interna do Cartão Turístico e 

monitorização. Acredita-se que o projeto em causa permitirá aplicar conhecimentos 

adquiridos em algumas das unidades curriculares do Mestrado em Gestão e 

Desenvolvimento em Turismo, bem como em algumas formações frequentadas ao longo 

da carreira profissional. 
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Trata-se de uma temática escassamente tratada na literatura pelo que para identificar e 

caraterizar casos de sucesso foi necessário recorrer à pesquisa na internet a qual foi 

complementada com telefonemas e envio de e-mails a representantes de entidades que 

implementaram produtos similares. Foram ainda analisados dados estatísticos e estudos 

académicos, os quais nos permitiram caraterizar a procura e a oferta turística. 

 

O trabalho terá, para além deste capítulo, cinco capítulos e conclusão: 

Capítulo II – no qual se estabelecerá a ligação entre a formação académica, a 

experiência profissional e o projeto a desenvolver. 

Capítulo III – onde será feita uma revisão de conceitos, nomeadamente de turismo, de 

destino turístico, de indústrias criativas, turismo criativo, experiências turísticas, 

experiencescape e memorabilia. 

Capítulo IV – onde serão apresentados alguns cartões turísticos existentes em Portugal e 

Espanha. 

Capítulo V – será caracterizada a procura e a oferta turística do concelho de Faro e 

desenvolver-se-á a conceção do cartão turístico, bem como o circuito de aprovação 

interna deste.  

Capítulo VI – integrará o curriculum Vitae detalhado com as principais tarefas 

desenvolvidas durante a experiência profissional, bem como as formações académicas e 

profissionais frequentadas. 
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CAPÍTULO II - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E 

PROJETO A DESENVOLVER 

 

 

2.1. Formação Académica 

 

Após a conclusão do ensino secundário, a candidata optou por seguir os estudos na área 

do turismo, mais especificamente em Gestão Hoteleira. A formação académica da 

candidata iniciou-se em 1992 com a frequência do curso bacharelato em Gestão 

Hoteleira, na Escola Superior de Gestão Hotelaria e Turismo, da Universidade do 

Algarve (UALG).  

 

A fim de concluir a licenciatura, entre janeiro de 1997 e dezembro de 1998 frequentou o 

Curso de Estudos Superiores Especializados em Marketing, na mesma Instituição.  

 

Face à necessidade permanente de atualização, e uma vez que a candidata estava no 

início da sua carreira profissional, entre outubro de 2003 e janeiro de 2005 frequentou o 

Mestrado em Gestão e Desenvolvimento em Turismo, na Faculdade de Economia da 

UALG, tendo concluído nesse período as unidades curriculares.  

 

A comunicação é um aspeto essencial no desenvolvimento das tarefas profissionais que 

candidata desempenha, pelo que entre outubro de 2005 e dezembro de 2006, a mesma 

frequentou e concluiu a Pós-graduação em Relações Públicas e Gestão da Comunicação, 

no Instituto Superior de Novas Profissões.  

 

Estas formações académicas, complementadas com diversos cursos de formação 

profissional contribuíram significativamente para um desempenho mais eficaz das 

funções profissionais e consequentemente progredir em termos profissionais. 
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2.2. Experiência Profissional 

 

A candidata desenvolve a sua atividade profissional desde 1 de setembro de 1998 na 

Administração Pública Local e ao longo destes últimos 10 anos tem desempenhado 

sucessivamente cargos de direção.  

 

Há quase três anos desempenha funções de Diretora do Departamento de Cultura na 

Câmara Municipal de Faro, após ter sido durante mais de cinco anos Chefe de Divisão 

de Cultura e Turismo, nas Câmaras Municipais de Tavira e Faro. Em Tavira, durante 

perto de dois anos, a candidata desempenhou também funções de Coordenadora 

Técnica. 

 

Entre 1 de setembro de 1998 e de 2002 a candidata desempenhou funções de técnica de 

turismo, tendo realizado um estágio profissional e sido integrada nos quadros técnicos 

da Câmara Municipal de Tavira. 

 

As responsabilidades e tarefas desenvolvidas têm sido diversificadas e um desafio 

permanente, na medida em que a candidata tem trabalhado em diferentes áreas 

nomeadamente no desporto e na cultura e turismo. A maior parte da experiência 

profissional tem sido desenvolvida na Divisão de Cultura e Turismo e será com base nas 

atividades desta Divisão, cujos serviços estão em permanente articulação que se irá 

desenvolver o projeto em causa, pois também a formação curricular do Mestrado 

aprofundou essencialmente o turismo.  

 

O desporto e a cultura, por se materializarem sobretudo na conceção e gestão de 

eventos, são bastante versáteis, requerem grande dedicação pessoal quer na fase de 

planeamento, quer de implementação e avaliação. Embora os eventos sejam ações 

globalmente semelhantes existe sempre um conjunto de fatores específicos, 

essencialmente externos (entidades participantes, necessidades logísticas, condições 

meteorológicas…), que tornam cada iniciativa uma experiência única para quem 

organiza e coordena.  
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No que se refere ao turismo, muitos dos projetos desenvolvidos numa autarquia, passam 

pela presença em feiras da especialidade de âmbito nacional e internacional, na 

elaboração de materiais promocionais, organização de ações de divulgação, preparação 

e atualização permanente de informação para a página de internet ou outros meios 

considerados essenciais no âmbito da comunicação. A gestão da informação a este nível 

exige uma permanente articulação com empresas e associações do sector turístico, bem 

como com os serviços de cultura, de museus e de desporto. 

 

Fruto de uma experiência profissional desenvolvida em termos de articulação entre estas 

áreas multidisciplinares e simultaneamente complementares foi possível verificar a 

importância que tem a articulação entre a cultura e o turismo, não apenas quando nos 

dirigimos especialmente aos munícipes, mas também aos visitantes. As iniciativas de 

caráter cultural são um dos principais atrativos na captação de visitantes e, ao longo dos 

anos na fidelização dos mesmos. Deste modo cabe ao sector turismo desenvolver 

produtos turísticos a partir dos recursos culturais e naturais disponíveis no município. 

Além disso, cabe a este sector a tarefa de traduzir numa linguagem atrativa para o 

visitante a programação cultural do município. É com base nos recursos do património 

material e imaterial que são implementados projetos turísticos, nomeadamente visitas 

guiadas, exposições, feiras, guias turísticos, espetáculos, workshops, entre outros. 

 

 

2.3. Projeto: Um Cartão Turístico Para Faro 

 

O projeto a desenvolver no âmbito deste relatório resultará do cruzamento entre as 

experiências profissionais e os conhecimentos adquiridos durante a formação académica 

(Anexo 1). Este projeto permitirá dar a conhecer as fases pelas quais muitos projetos 

que se desenvolvem nas autarquias percorrem, dando especial enfoque à conceção e 

planeamento do conceito do cartão turístico. 

 

Tendo a candidata terminado a parte curricular do Mestrado em 2005, a realização deste 

projeto representa um estímulo para rever alguns conceitos estudados, bem como para 
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atualizar os conhecimentos através do contacto com conceitos, abordagens e 

metodologias que atualmente estão em voga. Destacam-se particularmente os conceitos 

de experiência turística, de indústrias criativas, de turismo criativo, de experiencescape 

e de memorabilia. 

 

A conceção do cartão turístico para Faro será sustentado na revisão de literatura 

acreditando-se que será possível implementar um cartão inovador e diferenciado, o qual 

desempenhará uma dupla função: por um lado assumir-se como um veículo privilegiado 

de comunicação e, por outro, permitir organizar a oferta turística do concelho. 
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CAPITULO III - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

 

3.1. Turismo e Destinos Turísticos 

 

O turismo tem vindo a assumir um peso crescente nas economias de muitos países. 

Goeldner et al. (2000:6) referiram que a “indústria do turismo é um grande negócio que 

continuaria a crescer e que o turismo estava vivo com um crescimento dinâmico, novas 

atividades, novos destinos, novas tecnologias, novos mercados e mudanças rápidas.” 

Também Cooper et al. (2001) já consideravam que o turismo era a mais importante 

potência na economia do mundo. Tais considerações continuam atualizadas pois a 

União Europeia (UE) em 2012, reconheceu que o turismo deverá continuar a crescer e a 

contribuir para gerar empregos, sendo atualmente o terceiro maior sector (Esteves, 

2012).     

 

De acordo com dados do Turismo de Portugal (Ministério da Economia e do Emprego, 

2012), este sector em 2011 representou 9% do PIB nacional e contribuiu para gerar 8% 

do emprego, sendo que em termos de saldo da balança turística o valor foi de 5.172 

milhões de euros. As previsões do Plano Estratégico Nacional de Turismo apontam para 

que a Balança Turística de Portugal em 2015 atinja os 7,4 mil milhões de euros, com 

um crescimento de 10% ao ano (Pereira, 2013:14). 

 

Segundo a OMT (2001:3) o turismo “compreende as atividades realizadas pelas pessoas 

durante as suas viagens e estadas em lugares diferentes do entorno habitual, por um 

período consecutivo inferior a um ano, por lazer, negócios ou outros”. Goeldner et al. 

(2000) complementa a anterior definição ao considerar o turismo como uma amálgama 

de diversas atividades, serviços e indústrias que fornecem a experiência de viagem aos 

turistas.  
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Volo (2009:122) concentra a definição de turismo nas experiências, frisando que “os 

turistas não compram apenas produtos e serviços, nem tão pouco são atraídos por 

ambientes e lugares sofisticados. Em vez disso eles querem ter experiências.” 

 

O lugar de experiência não é mais que o destino turístico, pois de acordo com o conceito 

da WTO (2007:1), um destino pode ser visto em diferentes escalas, “desde um país (ex.: 

Austrália), uma região (ex.: Costas Espanholas) ou ilha (ex.: Bali), a uma aldeia, vila ou 

cidade ou um centro (ex.: Parque central ou Disneylândia) ”. Ainda de acordo com esta 

Organização (2007), o destino turístico consiste no espaço onde o turista permanece 

pelo menos uma noite, o qual é composto por produtos turísticos, o qual tem fronteiras 

físicas e administrativas, inclui diversos atores, que podem formar redes e contribuírem 

para construir destinos maiores. 

 

Nesta fase e para se poderem harmonizar conceitos, é importante clarificar dois que 

surgiram nas definições de turismo e de destinos turísticos, o de turista e o de visitante. 

O termo visitante inclui qualquer pessoa que viaja por um período não superior a 12 

meses para fora do seu entorno habitual e cujo motivo principal não seja exercer uma 

atividade remunerada. O visitante inclui os turistas que pernoitam no local visitado e os 

visitantes de um dia, que por norma são designados de excursionistas (figura 3.1) 

(OMT, 2000). Neste sentido, excetuando em citações o termo ao longo ao trabalho é o 

de visitante por incluir os que pernoitam e os que apenas visitam. 

 

Figura 3.1 Definição de visitante 

 
Fonte: Adaptado da OMT (2000: 42) 
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A evolução dos destinos é uma constante. Locum Destination citado por Howie 

(2003:318) defende que “ontem os destinos eram edifícios, cidades e países, amanhã os 

destinos com sucesso serão marcas” e que os novos destinos passariam a ser locais para 

“experienciar”. Também Cooper et al. (2001) considera o destino como mais importante 

elemento do sistema turístico, na medida em que é neste cenário que decorrem as 

experiências turísticas e se desenvolve a atratividade do lugar. Esta atratividade deve ter 

em consideração que o visitante hoje em dia é mais experiente e informado (Howie, 

2003), logo é necessário um destino ter muito mais do que inúmeros monumentos, 

museus ou o outro tipo de património.  

 

Neste sentido, a atratividade necessita ser “trabalhada” e as indústrias criativas, 

apresentam-se como o grande trunfo dos destinos turísticos, os quais necessitam de 

manter um carater distintivo (Fundação de Serralves, 2008), para que possam conquistar 

o estatuto de diferentes e atrativos, não por produzirem novos produtos ou serviços, mas 

por apontarem e desenvolverem novas vocações (Reis, 2012). 

 

 

3.2. Indústrias Criativas e Turismo Criativo 

De acordo com o Livro Verde intitulado “Realizar o potencial das indústrias culturais e 

criativas” da CE (2010), estas indústrias apresentam valor económico e são um dos 

sectores mais dinâmicos da Europa, contribuindo com cerca de 2,6% para o PIB da UE, 

tendo uma elevada taxa de crescimento e criando empregos de qualidade para cerca de 

cinco milhões de pessoas na UE-27.  

De acordo com o Estudo da Fundação de Serralves (2008) o crescimento e fomento do 

meio criativo nas cidades contribui para a intensificação das suas economias criativas, 

sendo muitas vezes o principal motor de renovação dos centros históricos. Estas 

indústrias são essenciais para a vitalidade e viabilidade dos centros históricos e vice-

versa, na medida em que também estes lugares são os únicos cenários eficazes para 

proporcionarem o desenvolvimento destas atividades. 
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Conforme, defendido no Estudo da Fundação de Serralves (2008), o conceito de 

indústrias criativas, originalmente desenvolvido pelo Department of Culture, Media and 

Sports (UK DCMs), integra diversas atividades que normalmente se apresentam com 

grande diversidade entre si. Mossberg (2007:60), que cita o Governo do Reino Unido, 

refere que estas atividades são “suportadas pela imaginação e criatividade individual, 

associadas à habilidade e ao talento, produzem riqueza e postos de trabalho através da 

geração e exploração de novos conteúdos e propriedade intelectual.” 

 

Um dos sectores importantes no seio das indústrias criativas é o turismo pois de acordo 

com Mossberg (2007:60) “os turistas podem ficar em hotéis de design, apreciar artes 

performativas em teatros, ver novos filmes, fazer passeios, visitar mercados de 

antiquários, comprar em lojas de design, etc, quando visitam um destino.” 

 

Neste sentido Mossberg (2007) cruzou as atividades que tradicionalmente integram o 

sector do turismo e as indústrias criativas na medida em que considera que ambos os 

sectores oferecem produtos turísticos potencialmente mais atrativos e que as diferentes 

entidades envolvidas tiram vantagens deste trabalho conjunto. 

 

O aparecimento de um turismo criativo é deste modo um desafio em simultâneo para o 

destino e para os visitantes, uma vez que os destinos devem ter a capacidade criativa de 

transformar os recursos intangíveis em experiências criativas, devendo existir um 

sistema de “coprodução” entre os visitantes e os criativos (Fundação de Serralves, 

2008).  

 

Autores (Richards, 2000 e Richards e Raymond, 2000, cit. in Richards e Wilson, 

2006:1215) consideram “o crescimento do turismo criativo, como uma extensão do 

turismo cultural” e os visitantes “procuram um maior envolvimento em experiências 

interativas, as quais podem ajudar o seu desenvolvimento pessoal.” O envolvimento dos 

visitantes nas atividades contribui para o seu autodesenvolvimento não se devendo ver 

os mesmos como simples consumidores de experiências (Pine e Gilmore, 1999).  
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A complementaridade entre o turismo e a cultura é vantajosa na medida em que os dois 

sectores podem criar produtos turísticos inovadores e viáveis (Fundação de Serralves, 

2008) que valorizarão e diferenciarão um destino turístico. A relevância desta produção 

criativa é de acordo com Richards e Wilson (2006:1213) “atrativa porque está associada 

ao dinamismo e à orientação em direção ao futuro, o que é importante num clima de 

mudança e incerteza.”  

 

A relevância do turismo criativo prende-se com diferentes atores (visitantes, residentes) 

e o local, no turismo criativo “o visitante usufrui de uma interação educativa, 

emocional, social e participativa com o lugar, a sua cultura e os seus residentes” 

(Unesco, 2006 cit in http://www.creativetourismnetwork.org/cms/index.php?lang=es) 

 

Como já referido anteriormente, existe uma grande conexão entre o turismo cultural e 

criativo e muitas cidades com centros degradados e com perda de vitalidade apostaram 

no turismo cultural, no marketing de cidades, no aproveitamento de eventos culturais ou 

no aparecimento de infraestruturas culturais emblemáticas (Fundação de Serralves, 

2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em suma, o grande desafio que se coloca aos destinos, é acrescentar algo novo aos 

produtos culturais existentes e o turismo criativo deve ser visto como uma das grandes 

Barcelona é um dos bons exemplos de criação de projetos que integram a 

criatividade, a cultura, o património e a população. Desta forma, o sector 

criativo tem sido uma das características-chave em Barcelona, onde existe uma 

longa tradição de inovação e criatividade. Atualmente, Barcelona é 

culturalmente forte e densa, graças ao facto da cultura estar no centro do 

desenvolvimento urbano com políticas que visam os valores, a inovação, a 

criatividade e a coexistência (Latoeira, 2007). Barcelona investiu no seu 

património histórico, na promoção da imagem no exterior e na construção ou 

fortalecimento dos seus equipamentos culturais e espaços públicos. A cidade 

hoje em dia une conhecimento, tecnologia, cultura e turismo (Reis, S/d). 



Um Cartão Turístico para o Concelho de Faro- Relatório de Atividade Profissional 

 

 

 

12 

potencialidades para os destinos se poderem diferenciar de outros e tornarem-se mais 

competitivos (Richards e Wilson, 2006). 

 

 

3.3. Experiência Turística 

 

 

3.3.1. Conceitos e Modelos Explicativos 

 

Howie (2003), já referia há 10 anos atrás que os novos destinos passariam a ser lugares 

para “experienciar”, em vez de serem locais para se visitar passivamente. Esta é uma 

mudança real e os produtores têm que diferenciar os produtos e serviços através da sua 

transformação em experiências, as quais envolvam os consumidores (Pine e Gilmore, 

1999) e Amin e Thrif, 2002 cit. in Richards e Wilson, 2006: 1210). Pine e Gilmore 

(1999) reforçam esta ideia referindo que o foco das empresas está na criação e gestão 

das experiências para os seus clientes, pois é necessário oferecer algo mais que o 

produto ou serviço, pois só assim se conseguem diferenciar da concorrência. 

 

A complexidade das experiências turísticas é um incentivo ao estudo das mesmas. 

O’Dell (2007) também referido por Cutler e Carmichael (2010:3) considera que “as 

experiências são discutidas por serem subjetivas, intangíveis, contínuas e um fenómeno 

altamente pessoal” que não é acessível à observação de outros, a não ser de quem vive a 

experiência (Volo, 2009). 

 

Cutler e Carmichael (2010:3) cit. outros autores (Cohen, 1979, 2004; Graburn, 2001; 

Vogt, 1976) defendem que: 

 

“…as experiências turísticas são consideravelmente diferentes das 
experiências do dia-a-dia. O ato do turismo oferece experiências 
complexas, memórias e emoções relacionadas com os lugares (Noy, 
2007) e é esta experiência do local ou sua no local que os indivíduos 
procuram.”  
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O exposto anteriormente é reforçado por Stamboulis e Skayannis, (2003) cit. por Cutler 

e Carmichael (2010:3) que referem que “os destinos são o local da experiência e os 

visitantes os atores da mesma”, sendo que o que pretende é a persecução da identidade e 

da sua autorrealização (Selstad, 2007 cit. por Cutler e Carmichael, 2010: 3) 

 

Existem diferentes abordagens do conceito de experiência turística e diferentes modelos 

que explicam as experiências e que vão de encontro a alguns dos conceitos 

anteriormente referidos. Provavelmente o modelo mais popular e que tem sido alvo de 

diversos estudos e adaptações (Quadri-Felitti e Fiore, 2012, Oh et al, 2007,  Park et al., 

2010) é o das Dimensões da Experiência de Pine e Gilmore (1999) representado na 

figura 3.2. 

 

Figura 3.2. Dimensões da experiência  

 

 
                              Fonte: Pine e Gilmore (1999:30) 

 

 Este modelo descreve as quatro etapas da progressão económica, desde a mercadoria, 

aos produtos, aos serviços e finalmente às experiências, sendo que a última dimensão 
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(escapista) requer que a empresa crie experiências memoráveis para os clientes (Quadri-

Felitti e Fiore, 2012). 

 

Entretenimento, nesta dimensão o visitante encontra-se muito envolvido com uma dada 

atividade, ainda que a participação seja passiva. Os visitantes neste caso estão 

envolvidos através de performances (Quadri Felitti e Fiore, 2012), nomeadamente 

quando observam as atividades (Oh et al., 2007). Pine e Gilmore (1999) referem que o 

entretenimento é uma das mais antigas formas de experiência e uma das mais 

desenvolvidas e disseminadas no ambiente empresarial (ex.: visita a um museu). 

 

Na dimensão educacional, o visitante está muito envolvido na atividade, mas, ao 

contrário da anterior dimensão a sua participação na mesma é mais ativa. Os visitantes 

nesta dimensão aumentam os seus conhecimentos ou habilidades fruto dessa 

experiência de envolvimento ativo (ex.: aprender sobre vinhos através de seminários e 

provas de vinho) (Quadri Felitti e Fiore, 2012). 

 

A dimensão estética, resulta de um grande envolvimento do visitante na atividade, 

embora a sua participação seja passiva. Neste caso os visitantes apreciam a sua estada 

no destino sem afetarem ou alterarem a natureza do ambiente (Quadri Felitti e Fiore, 

2012; Oh et al., 2007). De acordo com Quadri Felitti e Fiore (2012) os visitantes 

enriquecem pelo ambiente sensorial (ex.: visitar rotas de vinho). 

 

Na dimensão escapista, existe um grande envolvimento e participação ativa por parte do 

visitante nas atividades. De acordo com Quadri Felitti e Fiore (2012) os visitantes são 

absorvidos através da participação num determinado tempo e local (ex.: participação na 

vindima). Pine e Gilmore (1999) acrescentam que os visitantes que participam neste 

tipo de experiências apenas se deslocam para participar em atividades que valham a 

pena ocupar o seu tempo. Este tipo de experiência é uma forma das pessoas, saírem da 

sua rotina do dia-a-dia regressando à rotina após experimentarem o extraordinário (Oh 

et al., 2007).  
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Com o propósito de proporcionar uma melhor compreensão da experiência turística, 

sem ser exaustivo há que analisar outras perspetivas. É o caso do modelo de Cutler e 

Carmichael (2010), representado na figura 3.3 o qual identifica o complexo sistema das 

experiências turísticas, nomeadamente as suas influências e consequências. 

 

Figura 3.3 Modelo concetual das influências e consequências da experiência turística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Cutler e Carmichael (2010:8) 

 

No modelo da figura 3.3, desenvolvido por Cutler e Carmichael (2010) a experiência 

turística é tudo o que acontece durante um acontecimento turístico (viagem para o local, 

atividades no local e regresso da viagem). Este modelo integra ainda a antecipação, 

visto que a experiência é planeada e antecipada antes da viagem, bem como as 

recordações, visto que quando a viagem termina, ficam as recordações, fruto da viagem 

e das atividades realizadas. A experiência, de acordo com este modelo, é composta pelo 
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domínio influente, o qual envolve elementos exteriores ao individuo que podem ter 

impacto na experiência no destino. Os elementos que compõem este domínio são os: 

aspetos físicos (património natural, património construído, características espaciais e 

geográficas), os quais envolvem o espaço e as suas caraterísticas físicas e geográficas, 

os aspetos sociais (relações pessoais, interação com os residentes, relação com outros 

visitantes), os produtos e serviços que representam os fatores, como a qualidade do 

serviço, as atividades de lazer disponíveis e os produtos relacionados com o turismo. 

 

Neste modelo, para além do domínio influente, existe também a influência pessoal, a 

qual envolve elementos intrínsecos ao individuo, tais como o conhecimento, a memória, 

a perceção, as emoções e a identidade, os quais podem afetar a satisfação ou 

insatisfação global com a experiência, pois dependerá da relação entre as expectativas 

iniciais e o resultado da experiência vivida. Estes elementos podem também ser 

perspetivados como consequência, os quais podem mudar e desenvolver-se através de 

um processo de reflexão, bem como de memórias. Os domínios pessoais sustentam as 

motivações e expetativas para futuras experiências, providenciando um ciclo de 

motivações/expectativas, experiências e resultados. 

 

O modelo seguinte representado na figura 3.4 foi desenhado por Mossberg (2007) e 

identifica os fatores que influenciam a experiência do consumidor e realça a importância 

dos temas e histórias, como elementos estruturantes na experiência turística. 

 

Figura 3.4 Fatores que influenciam a experiência do consumidor no contexto do turismo 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Adaptado de Mossberg 2007:65) 
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Nesta figura o pico da experiência turística é simultaneamente o suporte desta e está 

integrada numa estrutura como um todo. Mossberg (2007) contextualiza a experiência 

em termos do seu “experienscape”. Não importa onde ou como é o destino, o visitante 

será influenciado pelo ambiente físico, produtos e memorabilia. O visitante 

compreenderá os sinais visuais, as cores, os sons, o artesanato e interagirá com 

residentes e outros visitantes. No que se refere aos temas e histórias, as mesmas podem 

servir para comunicar os valores de forma compreensível e memorável, tornando a 

experiência única. 

 

Moscardo (2010) também destaca a importância das histórias e temas e considera que 

são elementos fundamentais na compreensão das experiências turísticas. Para o efeito 

torna-se necessário desenvolver estruturas conceptuais integrativas para melhor 

compreender a natureza das experiências turísticas. O autor conceptualizou uma 

estrutura na qual representa o papel das histórias nas experiências (figura 3.5). 

 

Figura 3.5 O papel das histórias nas experiências turísticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: (Adaptado de Moscardo, 2010:51) 
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De acordo com Moscardo (2010) este modelo traduz a noção das histórias e temas 

serem centrais no destino, podendo ser decisivas na escolha deste. 

 

O marketing, as imagens do destino, apresentados através de outros media, as histórias 

contadas por outros visitantes, e em alguns casos, as histórias e temas apresentados 

pelos residentes, são fontes de informação que contribuem para a imagem que os 

visitantes terão do destino e decisivas para a escolha deste.  

 

Não menos importante para a memória é a possibilidade dos visitantes poderem ouvir, 

representar e/ou criar histórias durante as suas experiências, pois estas serão 

apresentadas a outros como memórias da viagem e contribuir para a escolha do destino. 

 

Em termos conclusivos a experiência é um processo complexo que envolve diversos 

atores que de forma direta ou indireta participam ou contribuem para essa experiência. 

No que se refere às histórias, estas necessitam de um palco, o qual se carateriza por um 

experiencescape específico onde o consumo tem lugar e com personagens (Mossberg, 

2007). 

 

 

3.3.2. Experiencescape  

 

O’Dell (2005) citado por Mossberg (2007:62) define experiencescape, como “um 

espaço de prazer, divertimento e entretenimento, bem como um local de encontro onde 

diversos grupos se deslocam e entram em contacto uns com os outros.” Este conceito, 

de acordo com Mossberg (2007:63) tem um paralelo com o conceito de servicescape  “o 

qual é um complexo misto de caraterísticas ambientais em torno do serviço que 

influência respostas internas e comportamentos e o qual é compreendido como um 

espaço comercial.” Em virtude do turismo se focar no consumo turístico e não na 

produção de serviços no geral, e uma vez que não se limita a uma única empresa, para 

Mosseberg (2007) o conceito de servicescape, deve ser substituído pelo de 
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experiencescape. Para esta autora, pode-se conceber o experiencescape como um 

“conjunto de produtos de inputs das organizações e visitantes”, sendo que: 

 

“….no turismo é extremamente relevante considerar o processo de 
construção do espaço como é feito pelo turista e não apenas como um 
componente do ambiente, mas também como um cocriador. O termo 
“scape” é muitas vezes assumido por estar ligado às categorias do 
visual, sightseeing e admiração (MacCannell, 1976) e como ignorando 
os sentidos do corpo (Urry, 2002; Quan & Wang, 2004). Contudo, 
existem autores (Urry: e outros autores) que sugerem que o turismo 
deve envolver vários sentidos, como audição, olfato (Dann & 
Jacobsen, 2002), paladar (Hjalager & Richards, 2002), tato 
(Mossberg, 2007: 63)” 

 
A utilização dos cinco sentidos como pilares em torno dos quais se concebe e 

desenvolvem percursos turísticos numa cidade, tem como exemplo ilustrativo o caso da 

cidade de São Paulo. A empresa SPTuris, São Paulo Turismo, com o objetivo de 

promover o lado sensorial aprazível da cidade criou um mapa das sensações onde, a 

cada elemento identificado no mapa corresponde algum ou alguns dos cinco sentidos.  

 

Cada sentido constitui o tema em torno do qual se desenvolveu o percurso turístico e a 

respetiva oferta produtos e serviços. 

 

De acordo com as informações constantes na página da internet 

(http://www.mapadassensacoes.com.br/mapadassensacoes), complementadas com 

outras prestadas por e-mail pela Coordenadora de Projetos Turísticos - Cidade de São 

Paulo, Raquel Vettori, permitem verificar que este foi um projeto que passou por 

diversas etapas até o mapa ser disponibilizado aos visitantes e contribuir para os 

visitantes terem experiências memoráveis. 
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O trabalho prévio à elaboração do mapa começou com a realização de uma pesquisa que 

contou com a participação de mais de 2,5 mil pessoas (residentes e visitantes), os quais 

indicaram os locais que mais lhe agradavam na perspetiva de cada um dos cinco sentidos 

e o porquê. A pesquisa foi feita através de uma página de internet que foi criada para este 

efeito, bem como nos postos de informação turística e no terminal de embarque do 

Aeroporto Internacional de Guarulhos. Após selecionados os 100 lugares mais votados, 

alguns visitantes foram levados aos 20 locais mais recomendados e, após a visita, 

entrevistados e submetidos a um “detetor de mentiras” cujo software foi adaptado para o 

projeto. Este software ao invés de revelar se o visitante estava a dizer verdade ou mentira, 

indicava o quanto estava emocionada(o) ao relatar a sua experiência (muito emocionado, 

emocionado, indiferente, etc...). Os trechos mais emocionados foram selecionados e 

juntamente com os 100 locais eleitos inseridos no mapa das sensações 

(http://www.mapadassensacoes.com.br/mapadassensacoes).  

 

Com base nos cinco sentidos, a empresa procurou capturar, quantificar e espacializar as 

várias sensações experimentadas pelos turistas na cidade. O mapa continua em 

permanente interatividade com os visitantes, pois os mesmos continuam a poder dar 

sugestões, a partilharem experiências e a sugerirem locais, através da página de internet, 

continuando a existir um grande envolvimento, mesmo depois da viagem e das 

experiências terem lugar. Atualmente, a página de internet conta com mais de 142 

atrativos que surgiram posteriormente ao lançamento do mesmo, quer por sugestão de 

visitantes, quer após algumas pesquisas efetuadas. 

 

O Presidente da SPTuris, Caio Luiz de Carvalho, aquando da apresentação deste projeto, 

referia que este mapa:  

 

“vai lançar um olhar mais humano e mais emotivo sobre a cidade, que tem fama de ser 

muito dura. O turista não quer apenas visitar um destino, ele  quer senti-lo. E São Paulo 

tem que mostrar esse seu lado da emoção.” 



Um Cartão Turístico para o Concelho de Faro- Relatório de Atividade Profissional 

 

 

 

21 

Em termos conclusivos, existe um conjunto de elementos essenciais na experiência, 

sendo o palco e o espaço onde a mesma tem lugar essenciais. Mossberg (2007:71) 

conclui também que: 

 

“…a experiência tem lugar dentro do experiencescape e não importa se o 
destino é como Arnike, uma experiência fabril ou uma visita a um 
destino participantes independente; o turista será influenciado pelo 
ambiente físico, produtos e souvenirs”, os quais de acordo com Swanson 
(2004), referido em Mossberg (2007:69), “servirão como forma tangível 
de captação ou suspensão no tempo, caso contrário é uma experiência 
intangível.” 
 

 

3.3.3. Memorabilia 

 

De acordo com Ferdinand e Williams (2010:202) “o turismo memorabilia ou de 

souvenirs cobre uma larga variedade de objetos comprados pelos visitantes no destino” 

e que envolve bilhões de dólares em todo o mundo (Pine e Gilmore, 1999). 

 

O turismo memorabilia, pode também ser visto como parte do turismo de compras, o 

qual tem sido reconhecido como um dos mais importantes aspetos do turismo (Law e 

Au, 2000 cit. in Ferdinand e Williams, 2010:202). A importância deste tipo de turismo é 

comprovada por Timothy (2005), cit. in (Ferdinand e Williams, 2010:202) para quem 

este tipo de turismo pode ser um importante fator para a realização da viagem ou de 

acordo Oh et al. (1995), cit. pelos mesmos autores (2010: 204) um “factor-pull” de um 

destino específico e importante para a imagem do destino (Tosun et al.,2007 cit. 

Ferdinand e Williams, 2010:205). 

 

Este tipo de experiência é relevante na medida em que os visitantes muitas vezes gastam 

mais dinheiro nas compras, do que no resto da viagem, nomeadamente nas refeições, 

alojamento e atividades (Jansen-Verbeke,1991 cit. in Ferdinand e Williams, 2010: 202), 

chegando mesmo a verificar-se que caso a atividade de compras não se concretiza a 
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experiência de viagem pode não ficar completa (Hudman e Hawinks, 1989; Keowin, 

1989 cit. in Ferdinand e Williams, 2010:204).  

 

De acordo com Gordon’s (1986 cit. por Ferdinand e Williams, 2010: 203, 207), no 

regresso do destino os memorabilia podem servir como recordações pictóricas ou 

simbólicas, marcas que comemoram um determinado momento, representações do 

ambiente local ou artesanato de um lugar particular ou cultura, sendo que de acordo 

com o autor existem cinco categorias de memorabilia:  

 

• Imagens pictóricas, que podem ser enviadas ou guardadas pelo visitante 

(ex: postais e fotografias) 

• Pedaços de rochas, obtidos a partir da natureza (ex: conchas, rochas, 

seixos..) 

• Artesanato simbólico, manufaturado, que evoca um código ou mensagem 

sobre um local; 

• Marcas – itens inscritos com palavras que identificam num determinado 

local ou tempo; 

• Produtos locais, como roupa ou comida feita a partir de materiais 

endógenos; 

 

Memorabilia serve como recordações de experiências com pessoas, locais e eventos à 

parte da rotina do dia-a-dia sendo que a procura de memorabilia autênticos pode 

transformar-se numa atividade frenética para alguns visitantes, levando-os a efetuarem 

gastos pouco usuais (Gordon,1986, Littrel et al.1993 cit. Ferdinand e Williams,2010). 

 

De acordo com Ferdinand e Williams (2010:207) referindo diversos autores, a compra 

de memorabilia pode satisfazer os desejos dos visitantes de “novidade” (Lee et 

al.,2009),”autenticidade” (Littrel et al.,1993), “colecionismo” (Squire,1994), “status 

social” e ainda a “inveja de outros” (Pine e Gilmore,1999).” 
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A compra de memorabilia é deste modo importante para a memória de quem as compra, 

sendo que as mesmas são os objetos tangíveis das suas experiências, as quais eles 

querem recordar (Pine e Gilmore, 1999). 

 

A memória representa, deste modo no contexto da indústria do turismo a mais 

importante fonte de informação que o visitante utilizará na tomada de decisão sobre o 

regresso a um destino (Braun-La Tour et al., 2006, cit. in Wright, 2010:117), sendo 

deste modo primordial o visitante ter experiências memoráveis. 
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CAPITULO IV - CASOS DE ESTUDO 

 

Sendo que o RAP, visa a criação de um cartão turístico é essencial conhecer ainda que 

não de forma exaustiva, alguns cartões existentes em Portugal e Espanha. Assim, será 

feita uma caraterização das tipologias, bem como produtos e serviços incluídos. 

 

Um cartão turístico é um produto que permite, dentro de um período limitado de tempo, 

entradas livres ou com descontos na oferta cultural e de lazer de uma cidade ou zona 

turística, e oferecendo descontos importantes em diferentes estabelecimentos como 

hotéis, restaurantes, bares, espetáculos, lojas, entre outros. O cartão, por norma, tem 

associado um guia completo, onde se encontrará informação sobre os parceiros, 

propostas e eventos em torno dos quais se estruturam as visitas. 

 

Azevedo (2011: 57) refere que na “ótica da procura, o cartão turístico pode ser sinónimo 

para os seus utilizadores, de uma visita organizada, economia de dinheiro e tempo, e a 

possibilidade de aprofundar os conhecimentos sobre o destino, através da visita a um 

maior número de atrações.”  

 

 

4.1. Cartões de Turismo em Portugal  

 

Em Portugal, atualmente estão em vigor seis cartões (anexo2) dirigidos aos visitantes 

nas cidades de Lisboa, Porto, Braga, Vila de Óbidos, bem como na Ilha da Madeira e na 

Região Centro.  

Seguidamente descrever-se-ão sucintamente os aspetos mais relevantes de caraterização 

de cada um dos cartões turísticos identificados, tendo para tal sido consultadas as 

respetivas páginas de internet e complementada a informação com telefonemas. 
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Lisboa Card 

O Lisboa Card é gerido pela Associação de Turismo de Lisboa. Este cartão possibilita a 

visita a diversos espaços culturais gratuitamente ou com desconto, oferecendo ainda 

descontos no comércio. A sua utilização é ilimitada em transportes públicos e o âmbito 

do mesmo ultrapassa os limites do concelho de Lisboa. O cartão tem seis modalidades 

(24, 48 e 72 horas para adultos e crianças). Para além do Lisboa Card, são também 

comercializados dois subprodutos, o Restaurante Card e o Shopping Card. Em termos 

operacionais são efetuados acordos com diferentes prestadores de serviços: aqueles que 

oferecem gratuitidade recebem uma percentagem sobre as vendas dos cartões e aos que 

apenas fazem descontos é oferecida a oportunidade de se divulgarem no guia que é 

produzido. Os cartões são unicamente vendidos nos Postos de Informação Turística e na 

página de internet (http://www.askmelisboa.com/). 

 
Figura 4.1  Lisboa Card 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.askmelisboa.com/ 

 

Porto Card  

O Porto Card é gerido pela Câmara Municipal do Porto e está disponível nos Postos de 

Turismo da Autarquia, numa loja do Aeroporto, em hotéis, quiosques e restaurantes. 

Estes parceiros usufruem de uma margem de venda sobre o preço do cartão. Atualmente 

o cartão tem quatro modalidades, sendo que uma delas não inclui transportes (pedonal). 

As outras três modalidades (um dia, dois e três dias) incluem o acesso a transportes 

tendo associado um cartão-passe para utilização ilimitada em transportes públicos, 

durante a validade do cartão turístico. Este cartão possibilita a visita a diversos espaços 
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culturais gratuitamente ou com desconto e contempla descontos no comércio, 

restaurantes, visitas turísticas, entre outras facilidades 

(http://www.portoturismo.pt/Visitar/Paginas/PortoCard/PortoCard.aspx). 

 

Figura 4.2  Porto Card 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://www.portoturismo.pt/Visitar/Paginas/PortoCard/PortoCard.aspx 

 

Madeira Card 

O Madeira Card apresenta-se como o único cartão nacional que é gerido por uma 

empresa privada, a Plentyjoy – Marketing e é válido até ao final do corrente ano (2013). 

O cartão é de utilização ilimitada oferece descontos em restaurantes, bares, visitas, 

atrações turísticas, espetáculos e museus e é válido para o seu utilizador, bem como os 

seus convidados (http://madeiracard.com/). 

 

Figura 4.3 Madeira Card 

 
Fonte: http://madeiracard.com/ 
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Braga Card 

O Braga Card é gerido pela Câmara Municipal de Braga tem apenas uma modalidade de 

24 horas, sendo vendido no Posto de Turismo e em entidades aderentes. Este cartão 

inclui gratuitidades e descontos em museus, alojamento, espaços arqueológicos e 

empresas turísticas. Neste caso não inclui transportes públicos (http://www.cm-

braga.pt/wps/portal/publico/!ut/p/c5/04_SB8K8xLLM9MSSzPy8xBz9CP0os_gAN0evQE8zH0

9TEzPnMBMTUx8DKADKR2LKB3vC5fHr9vPIz03VL8iNKAcAx3RYIw!!/dl3/d3/L3dDb0E

vUU5RTGtBISEvWUZSdndBISEvNl9QRkFKUUk2TEk1NDZDVjQ0VDQ2MDAwMDAwM

A!!/). 

 
Figura 4.4  Braga Card 

 

 

 

 

 

Fonte: (http://www.cm-
braga.pt/wps/portal/publico/!ut/p/c5/04_SB8K8xLLM9MSSzPy8xBz9CP0os_gAN0evQE8zH09TEzPnMBMTUx8D
KADKR2LKB3vC5fHr9vPIz03VL8iNKAcAx3RYIw!!/dl3/d3/L3dDb0EvUU5RTGtBISEvWUZSdndBISEvNl9QR
kFKUUk2TEk1NDZDVjQ0VDQ2MDAwMDAwMA!!/ 

 

Centro Card 

O Centro Card é gerido pela Entidade Regional de Turismo Centro de Portugal e resulta 

de uma parceria entre os municípios dos distritos de Coimbra, Aveiro, Viseu e Castelo 

Branco. O Centro Card tem três modalidades (uno, duo e plus) sendo todas elas válidas 

por seis meses. O cartão oferece acesso gratuito e descontos em diversos produtos e 

serviços turísticos e não inclui transportes. O uso do cartão é ilimitado durante a sua 

validade. Quanto à venda do mesmo é feita na rede de Postos de Turismo da Região 

Centro ( http://www.turismodocentro.pt/pt/centro_card_.28/saiba_mais_.36.html). 
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Figura 4.5 Cartões do Centro Card 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: http://www.turismodocentro.pt/pt/centro_card_.28/saiba_mais_.36.html 

 

Via verde para a cultura – Óbidos  

O cartão de Óbidos denominado Via Verde para a Cultura é gerido pela empresa 

municipal Óbidos Patrimonium e tem a duração de um ano. Permite ao utilizador o livre 

acesso a todos os espaços culturais do município, concertos ou iniciativas de caráter 

cultural, oferecendo desconto em determinados espetáculos, comércio, restaurantes e 

unidades de alojamento. A venda é efetuada no Posto de Turismo local, na Óbidos Gift 

Shop e na página de internet (http://www.cm-

obidos.pt/CustomPages/ShowPage.aspx?pageid=434bf3f8-adc4-4a02-b2a8-

d7675ee43280). 
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Figura 4.6 Via verde para a cultura - Óbidos 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.cm-obidos.pt/CustomPages/ShowPage.aspx?pageid=434bf3f8-adc4-4a02-b2a8-d7675ee43280 

 

 

4.2. Cartões de Turismo em Espanha 

 

Não pretendendo ser exaustiva quer no levantamento quer na análise foram 

identificados três cartões turísticos (anexo 3) em Espanha sendo que cada um representa 

três situações diferentes em termos de gestão: o Sevilha Card, gerido por uma empresa, 

o Valência Tourist Card gerido por uma Fundação e por fim o Málaga Card, gerido por 

um conjunto de entidades. 

 

Para a caraterização dos aspetos mais relevantes de cada um dos cartões turísticos 

identificados, foram consultadas as respetivas páginas de internet e complementada a 

informação com um e-mail no caso do Valencia Tourist Card. 

 

Sevilha Card 

Este cartão comercializado pela empresa Neoturismo, apresenta quatro modalidades 

(24, 48, 72 e 120 horas) que podem ser adquiridas nos postos de turismo e através da 

página de internet da empresa. Os cartões incluem entradas gratuitas e com descontos 

em museus e monumentos, bem como descontos em restaurantes, lojas, empresas de 

serviços turísticos, entre outras. (http://www.neoturismo.com/es/tarjetas). 
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Figura 4.7 Sevilha Card 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.neoturismo.com/es/tarjetas 

 

Valencia Tourist Card 

Este cartão é promovido pela Fundação Privada Turismo Valencia e inclui seis 

modalidades (três individuais e três de família, de 24, 48 e 72 horas cada). Conforme 

pesquisa efetuada trata-se de uma empresa que vende não só cartões mas também outro 

tipo de serviços turísticos (entradas em atrações turísticas e espetáculos, visitas 

guiadas…). O cartão inclui descontos e gratuitidades em museus, “lugares de interesse”, 

lojas, animação noturna e turística, restauração e bebidas e transportes. O cartão pode 

ser adquirido em hotéis, postos de turismo, operadores turísticos, quiosques e na página 

de internet ( http://www.valenciatouristcard.com). 

 

Figura 4.8  Valencia Tourist Card 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.valenciatouristcard.com 
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Malaga Card 

O Malaga card é um projeto diferente dos anteriormente descritos uma vez que é 

desenvolvido por um conjunto de entidades nomeadamente a Junta de Andaluzia, o 

Centro histórico de Málaga e a Câmara Municipal de Málaga. O cartão tem apenas uma 

modalidade, sem que seja referido no site (http://www.malagacard.com/info.html) a sua 

duração. Os portadores deste cartão beneficiam de descontos ou gratuitidades em 

museus, monumentos, transportes, autocarro turístico e nos centros associados 

existentes no centro histórico. A comercialização é feita em agências de viagem, vários 

pontos em Málaga, os quais não estão especificados no site, e na página de internet 

(http://www.malagacard.com/info.html). 

 

Figura 4.9 Malaga Card 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.malagacard.com/info.html 

 

Os cartões existentes em Portugal e Espanha são semelhantes, tendo todos eles como 

fim único proporcionar descontos ou gratuitidades a quem os adquire. Nenhum dos 

casos analisados, inclui percursos associados conforme previsto no projeto do RAP e 

que poderá vir a ser uma mais-valia. 
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CAPÍTULO V - O CASO DE FARO 

 

Faro é o concelho sobre o qual se irá aplicar o caso e se desenvolverá a componente 

prática do RAP. Neste capítulo será caraterizada a procura com base em dados 

estatísticos do INE e estudos realizados sobre o perfil dos visitantes e sobre os seus 

hábitos de consumos culturais. A oferta turística será caraterizada quer com base nos 

dados disponíveis do INE, quer com a informação existente no Departamento de 

Cultura. 

 

A figura 5.1. representa de forma sintética a ligação entre o enquadramento teórico 

tratado nos capítulos III e IV e a componente prática desenvolvida no presente capítulo, 

permitindo perceber a importância que a primeira terá para a concretização do projeto.  
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Figura 5.1. Dos conceitos à prática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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5.1. Caracterização da Procura Turística 

 

A caraterização da procura é essencial para se poder adequar a oferta às necessidades, 

desejos e gostos dos consumidores (Lendrevie et al., 1996), daí a importância de antes 

de se conceber o Cartão Turístico conhecer a procura turística no concelho de Faro. 

 

Ainda que as estatísticas oficiais do INE sobre a procura turística no concelho de Faro, 

apenas nos forneçam informações relativamente ao número de hóspedes, dormidas e os 

seus países de residência, as mesmas fornecem-nos informações importantes para o 

RAP e que os estudos académicos consultados não possuem. 

 

As dormidas no concelho de Faro, de acordo com os dados disponíveis do INE 

oscilaram entre as 243.349 e as 282.742 dormidas (figura 5.2), representando um peso 

muito reduzido no total das dormidas da região do Algarve (figura 5.3). Em termos de 

dormidas as nacionalidades dos turistas no concelho de Faro são na maioria 

portugueses, britânicos, espanhóis, franceses e alemães. De acordo com a mesma fonte a 

estada média no concelho nos três anos em análise ronda as duas noites, menos de 

metade do que ocorre no Algarve, cuja estada média é de cerca de cinco noites.  

 

Figura 5.2 Evolução das dormidas em Faro (2009-2011) 

 
               Fonte: INE (2010, 2011, 2012) 
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Figura 5.3  Peso das dormidas em Faro em relação às dormidas no Algarve (2009-2011) 

 
                  Fonte: INE (2010,2011,2012) 

 

Com o intuito de alargar o conhecimento sobre a procura turística em Faro utilizou-se 

complementarmente informação proveniente de estudos académicos entretanto 

desenvolvidos, nomeadamente por Ferreira (2003) e o estudo sobre Consumos Culturais 

dos Turistas no Algarve do Centro de Investigação de Desenvolvimento e Economia 

Regional – CIDER (2007).  

 

No seu estudo Ferreira (2003) define o perfil dos visitantes do Centro Histórico de Faro, 

com uma média de idades situadas nos 35 anos, os quais estavam acompanhados no 

momento da inquirição de cônjuge (43%), familiares (24%), amigos (18%), familiares e 

amigos (9%). Apenas 7% visitaram o Centro Histórico de Faro sozinhos. A maioria dos 

visitantes eram licenciados (62%) e provinham sobretudo da Alemanha (36%), Reino 

Unido (26%), Portugal (17%) e Espanha (5%). Cerca de 55% dos inquiridos estavam 

alojados no concelho de Faro e perto de um terço em concelhos vizinhos que distam a 

cerca de 30 minutos de Faro (Loulé, Olhão, Albufeira e Tavira). 

 

Os transportes mais utilizados para chegarem à cidade foram o carro alugado (48%), o 

autocarro-transporte público (18%) e o carro próprio (17%). A decisão de visitar a 

cidade, foi maioritariamente (60%) tomada antes de sair do país de residência e as três 

principais fontes utilizadas para planear a visita ao Centro Histórico, foram os guias e 

roteiros (59%), a informação disponível nos Postos de Turismo (31%) e a 

recomendação de amigos e familiares (28%). A oportunidade para passear (72%), 
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conhecer a história e cultura da cidade nomeadamente a visita a monumentos (71%) e 

fazer compras (50%) foram os três principais motivos da visita. As três principais 

atividades culturais que os visitantes afirmaram desejarem usufruir durante a visita a 

este centro histórico foram a gastronomia (75%), a visita a monumentos (73%) e a 

museus (65%). 

 

Para a maioria (81%) esta foi a primeira visita a Faro, sendo que 75% dos inquiridos 

manifestaram intenção de regressar e 95% de recomendar esta experiência a amigos e 

familiares. 

 

De acordo com as opiniões dos inquiridos, para 94% dos visitantes esta visita contribuiu 

para o enriquecimento da estadia no Algarve. Ao ser-lhes solicitado para classificarem a 

experiência numa escala entre um e cinco, 36% dos inquiridos atribuíram a pontuação 

máxima (cinco) e 31% a pontuação imediatamente a seguir (quatro). 

 

Como forma de complementar a informação obtida, foi analisado o estudo sobre os 

consumos culturais elaborado pelo CIDER (2007), pois ainda que o mesmo não incida 

especificamente sobre Faro na verdade fornece informação relevante sobre a 

importância da cultura na experiência turística no Algarve e as expetativas que o 

visitante tem sobre o produto cultural que a região oferece. 

 

No âmbito deste estudo realizado no Aeroporto de Faro, a média de idades dos 

inquiridos é de 38 anos, a maioria são casados (60%), com formação de nível superior 

(41%), pós-graduados (24%) e de nacionalidade inglesa (47%) e irlandesa (21%). Cerca 

de 70% visitavam o Algarve acompanhados sobretudo pelo cônjuge e filhos (34%) ou 

integrados em grupos (amigos e/ou familiares) (18%). O hotel, a casa arrendada e a casa 

própria foram os espaços onde a maioria dos turistas ficaram alojados (38%, 22% e 

15%, respetivamente). 

 

Perto de 64% dos inquiridos respondeu que a “oferta Cultural” no Algarve foi 

maioritariamente importante ou muito importante no momento da decisão de passar 
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férias neste destino. Cerca de 48% considera que esta experiência turística contribuiu de 

forma mediana para o seu enriquecimento cultural e apenas 22% referiu que contribuiu 

muito. 

 

No que se refere ao consumo de “produtos de natureza cultural” por parte dos 

inquiridos, verificou-se que 69% frequentaram mercados públicos, 58% visitaram 

parques temáticos, 56% igrejas e castelos e 51% centros históricos. Ao nível de eventos 

culturais os turistas frequentaram sobretudo festas tradicionais (57%), atividades 

desportivas (46%), espetáculos de música moderna e dança (45%). De um modo geral o 

nível de satisfação dos inquiridos é positivo no que se refere à experiência de consumo 

de produtos culturais. Os níveis superiores (satisfeito/muito satisfeito) estão associados 

à visitas aos mercados públicos (72%), aos castelos (71%), às igrejas (70%), aos 

parques temáticos (69%) e aos centros históricos (65%). O grau de satisfação com os 

eventos culturais foi mais elevado (satisfeito/muito satisfeito) em relação às festas 

tradicionais, música moderna, dança e feiras, com percentagens que variam entre os 

52% e os 64%. 

 

As fontes de informação que mais contribuíram para que os inquiridos tivessem 

conhecimento das iniciativas ou atrações culturais disponíveis no Algarve, foram a 

internet (73%), a recomendação de amigos e familiares (71%), os cartazes (66%) e as 

brochuras no hotel (60%). 

 

No âmbito deste estudo foi ainda avaliado o grau de satisfação com atributos do 

Algarve1. A hospitalidade do destino (78%), a preservação do património (64%) e 

preservação do ambiente (61%) foram atributos em relação aos quais os turistas 

manifestaram maior satisfação. 

 

Cerca de 75% dos turistas afirmaram que tencionam regressar e 86% mostraram 

intenção de recomendar uma visita ao Algarve a familiares e amigos. 

                                                           
1 Preservação do património, preservação do ambiente, planeamento do território, comunicação de 
eventos culturais, oferta cultural, hospitalidade do destino, outro atributo do Algarve (ondas, praias, 
hotel). 
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Como traço comum aos dois estudos salienta-se o interesse dos turistas por questões 

culturais o que demonstra o papel da cultura enquanto fonte de recursos com base nos 

quais poderão ser desenvolvidos produtos turísticos complementares ao sol e praia, 

contribuindo para diferenciar o destino turístico e para aumentar a satisfação dos 

turistas. 

 

 

5.2. Caracterização da Oferta Turística  

 

O concelho de Faro, com uma área de 202,55km2 e 64.560 habitantes (Censos 2011) 

localiza-se numa posição central na Região do Algarve. No seu território está instalada a 

principal infraestrutura de entrada de turistas, o Aeroporto Internacional de Faro, que no 

ano de 2012 recebeu 5.672.377 passageiros 

(http://webresources.ana.pt/BI/Estatisticas/Tráfego_Aeroportuário.pdf). De realçar 

também que os últimos três anos registaram sempre crescimento no número de 

passageiros (figura 5.4), ainda que em menor percentagem de ano para ano. 

 

Figura 5.4. Número de passageiros no Aeroporto de Faro (2010-2012) 

 
                  Fonte: ANA (2010,2011,2012) 

 

Para além do Aeroporto, que coloca a região a cerca de três horas e 30 minutos de avião 

dos principais países europeus, Faro, localiza-se a cerca de uma hora da Andaluzia 
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(através da A22) e a menos de três horas de Lisboa (através da A2). As principais 

cidades da região são servidas pela linha ferroviária longitudinal do Algarve, podendo 

ser esta uma opção para uma maior mobilidade na região. A linha regional está ligada à 

Rede Ferroviária Nacional, aproximando a cidade de Faro a Lisboa em três horas e ao 

Porto em cinco horas. 

 

Em termos geográficos, Faro é composto por duas áreas distintas, o litoral, onde está 

inserido o Parque Natural da Ria Formosa e o barrocal caraterizado por encostas e vales.  

 

O concelho tem património cultural diversificado com museus, muralhas, sítio 

arqueológico, igrejas e outro património religioso (http://www.cm-faro.pt/menu/473/o-

que-fazer-e-visitar.aspx), património imaterial (folclore, tradições, festas, entre outros) e 

património natural (http://www.cm-faro.pt/menu/483/praias.aspx, http://www.cm-

faro.pt/menu/473/o-que-fazer-e-visitar.aspx). 

 

De acordo com os dados mais recentes publicados pelo INE, em 2011 existiam 22 

empreendimentos turísticos em Faro os quais receberam 14.732 hóspedes e 276.842 

dormidas. Visto que os dados estatísticos disponíveis, apenas se referem a 2011, 

algumas pensões foram entretanto reconvertidas em hotéis ou alojamentos locais e as 

informações relativas a esta última tipologia, não são contabilizadas pelo INE, a 

candidata recorreu à base de dados existente no Departamento de Cultura da Câmara 

Municipal de Faro que complementa a informação do INE e contabiliza 12 hotéis e 

pousadas e 45 alojamentos locais, que totalizam mais de 1700 camas no concelho. 

Também existe uma diversificada oferta em termos de restauração (http://www.cm-

faro.pt/menu/478/onde-comer.aspx) e bebidas (http://cms.cm-

faro.pt//upload_files/client_id_1/website_id_1/bares.pdf). Esta última tipologia de 

oferta, a par com a programação da autarquia (http://www.cm-faro.pt/menu/480/faro-

comvida.aspx), do Teatro das Figuras e de outras salas de espetáculos, contribuem para 

a diversidade de animação noturna ao longo do ano. 

A oferta cultural é diversificada, contudo necessita ser dinamizada de forma a torná-la 

mais atrativa. No que concerne à oferta do património natural, a mesma é dinamizada 
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por empresas de animação turística. Também o barrocal nomeadamente as freguesias de 

Estoi e Santa Bárbara de Nexe pelas suas caraterísticas ímpares em termos de 

património construído e imaterial têm potencial para serem dinamizadas, em especial 

algumas tradições e eventos em determinadas alturas do ano. 

 

 

5.3. Um Cartão Turístico para Faro  

 

Com base na revisão de literatura, com o objetivo de criar um produto diferenciador e 

considerando que a criatividade e as experiências turísticas são hoje em dia conceitos-

chave no processo de conceção de produtos turísticos desenhados na ótica do marketing 

pretende-se desenvolver um cartão turístico para o concelho de Faro. 

 

 

5.3.1.  Objetivos  

 

Este projeto tem como objetivos: 

• Promover o destino turístico: 

o Incentivar a deslocação e visita dos utilizadores aos principais locais de 

interesse do concelho; 

o Proporcionar experiências turísticas memoráveis; 

o Organizar a oferta turística; 

o Dar a conhecer os diferentes produtos/serviços turísticos. 

• Dinamizar o desenvolvimento económico do concelho: 

o Incentivar o consumo através de incentivos e consequentemente o 

aumento dos proveitos dos agentes económicos; 

o Promover o consumo não só no litoral, mas em especial nas zonas mais 

periféricas ou menos divulgadas, através de experiências turísticas 

memoráveis. 
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Neste sentido pretende-se que este cartão, para além de oferecer incentivos permita, a 

quem o utilizar oferecer cenários onde os visitantes possam viver experiências 

memoráveis. Para tal o cartão terá associado um mapa com a sugestão de percursos 

temáticos através dos quais é possível usufruir do destino e, em simultâneo, conhecer 

uma oferta estruturada ao nível de serviços  (visitas guiadas, atividades na ria, passeios, 

espetáculos, gastronomia) e produtos no comércio tradicional. Desta feita espera-se 

contribuir para estimular o consumo sobretudo com a aquisição de lembranças típicas da 

região e elucidativas das experiências vividas. 

 

 

5.3.2. Identificação de Percursos Temáticos 

 

Este projeto permite estruturar a oferta turística do concelho, oferecendo-lhe coerência 

através do desenho de percursos temáticos os quais resultam da adaptação dos 

atualmente implementados pelo Departamento de Cultura inspirados nos cinco sentidos 

e aqui designados como “cinco percursos cinco sentidos” (anexo 4), os quais se 

encontram estruturados do seguinte modo: 

 

Percurso “Sonoridades de Faro” (Audição) 

Percurso “Toques de magia pela Cidade Velha” (Tato) 

Percurso “Um olhar sobre uma aldeia típica Algarvia - Estoi” (Visão) 

Percurso “O perfume mediterrânico - Santa Bárbara de Nexe” (Olfato)  

Percurso “Os sabores da Ria Formosa” (Paladar) 

 

Com o propósito de facilitar a identificação dos percursos e a leitura do mapa associado, 

optou-se por associar a cada sentido uma cor específica de acordo com a informação 

contida na tabela 5.1. De referir que estas cores são apenas indicativas uma vez que o 

respetivo estudo de cor será da responsabilidade do Serviço de Atendimento e Relações 

Públicas da Câmara Municipal de Faro. 
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Tabela 5.1.Correspondência de cores e sentidos 

Tato Olfato Visão Audição Paladar 

     
                                Fonte: Elaborada pela própria 

 

Para cada percurso será elaborado um mapa com a identificação das principais atrações, 

associando os respetivo(s) sentido(s), conforme ilustrado no mapa da figura 5.5. Uma 

vez aprovado o projeto por parte do executivo o trabalho gráfico será executado pelo 

Serviço de Atendimento e Relações Públicas da CMF. 

 

 

Figura 5.5 Mapa do percurso “Sonoridades de Faro”  

 

Legenda: P –Partida / C – Chegada 

Fonte: Mapa do Google, adaptado pela própria 
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Ao longo de cada percurso, em cada local identificado estará colocado um dístico com 

um breve texto de enquadramento e identificados os sentidos despertados pelo 

espaço/monumento. 

 

Sendo que o(s) sentido(s) agora identificados apenas refletem a opinião da candidata 

considera-se essencial validar cada proposta convidando para o efeito um conjunto de 

pessoas (figura 5.6), as quais poderão ter outra(s) opiniões sobre os sentidos que os 

percursos, eventos ou estabelecimentos despertam. 

 

Figura 5.6 Proposta de entidades envolvidas na seleção dos cinco sentidos 

Este Cartão Turístico destina-se aos visitantes de Faro (turistas e excursionistas), sendo 

que no que se refere aos excursionistas estes poderão estar alojados ou residirem nos 

concelhos limítrofes ou nas regiões próximas.  

 

Após a conceção do Cartão Turístico e com o objetivo de elucidar sobre a aplicação do 

mesmo numa autarquia serão explanadas, no ponto seguinte, as fases que se seguem em 

termos de aprovação interna. 

Fonte: Elaborada pela própria / Fotos: Arquivo da CMF 
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5.3.3. Processo de Aprovação Interna 

 

A investigação elaborada ao longo deste projeto foi fundamental para a conceção do 

cartão turístico para Faro e a experiência profissional da candidata será uma mais-valia 

nesta fase onde se procurará explanar os procedimentos internos que antecedem a venda 

do cartão turístico, sem esquecer que durante a comercialização é essencial pôr em 

prática um processo contínuo de monitorização do projeto procedendo, sempre que se 

verifique pertinente, a ajustamentos necessários. 

 

O Cartão Turístico será gerido ao nível do Departamento de Cultura, o qual é 

constituído por três Divisões e um Serviço (figura 5.7).  

 

Figura 5.7. Organograma do Departamento de Cultura 

 
                                          
                                         Fonte: Elaborado pela própria 

 

No caso deste projeto estarão envolvidas duas Divisões que terão funções distintas. A 

Divisão de Museus, Arqueologia e Restauro que, tendo em consideração a formação dos 

seus técnicos, preparará a informação de âmbito patrimonial e histórica necessária aos 

percursos e colaborará na organização das visitas pelos percursos conforme previsto na 

figura 5.6 da página 43. A Divisão de Cultura e Turismo, por sua vez, ficará responsável 
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por coordenar todas as tarefas necessárias inerentes a este processo até à colocação do 

Cartão Turístico à venda, e posteriormente, no acompanhamento das vendas e na 

monitorização do projeto. 

 

Em termos de calendarização, o projeto terá a duração de um ano, sendo que se prevê 

que o lançamento coincida com a Bolsa de Turismo de Lisboa, certame onde a Câmara 

Municipal de Faro habitualmente participa. As iniciativas que têm lugar nesta Feira têm 

uma ampla cobertura por parte da comunicação social pelo que será uma oportunidade 

para divulgar o projeto a nível nacional. 

 

Tabela 5.2. Calendarização do projeto 

Etapas da implementação do projeto jan/fev. 
mar.  
a set. 

out. a 
dez.  

jan 
n+1 

fev 
n+1. a 

fev 
n+2  

abril a 
n+1… 

1 
Aprovação das normas de utilização e gestão do 
cartão turístico 

        

    

2 
Apresentação do projeto a potenciais interessados e 
receção fichas de adesão 

        

    

Validação da informação ( percursos e sentidos) 
        

    

3 Criação da imagem e conceção gráfica dos materiais             

4 Aquisição dos serviços de impressão             

5 Aprovação dos preços de venda             

6 Lançamento e comercialização do cartão Turístico             

7 Monitorização             
Fonte: Elaborado pela própria 

 

Para melhor se elucidar o leitor sobre o funcionamento de uma autarquia no que diz 

respeito ao desenvolvimento de um projeto desta natureza, foi desenhado um 

fluxograma (figura 5.8, página 50) onde estão identificadas as fases pelo qual passará o 

Cartão Turístico na Câmara Municipal de Faro, desde a elaboração das normas até à 

comercialização, não esquecendo a monitorização continua que se considera 

imprescindível para a tomada de decisões futuras. 

 

Numa autarquia a primeira fase conducente à implementação de um projeto desta 

natureza corresponde à apresentação do próprio e das respetivas normas de utilização e 
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gestão do Cartão Turístico, bem como à elaboração das fichas que lhe estão e associadas 

e restantes documentos adstritos. 

 

Após preparação das normas que regem a utilização e gestão do cartão e que constam 

do anexo 5, esta documentação segue para o(a) Vereador(a) do Pelouro que remeterá 

para aprovação em Reunião de Câmara cuja minuta de proposta se encontra no anexo 6. 

 

Após aprovação, a segunda fase, conforme consta na figura 5.8 da página 50, 

corresponde à divulgação das normas junto de diferentes entidades, nomeadamente 

através da apresentação pública do projeto a empresários e respetivas Associações, por 

forma a a cativarem a sua adesão ao projeto. Em simultâneo com a apresentação serão 

também enviadas as normas para estas entidades e empresas. 

 

Os estabelecimentos/entidades interessados em integrar esta iniciativa, preencherão a 

ficha de adesão, que faz parte das Normas de Utilização e Gestão do Cartão Turístico e 

que será analisada na Divisão de Cultura e Turismo para posteriormente se celebrar o 

acordo entre as partes (anexo 5).  

 

É também durante esta fase que se procederá à validação dos percursos e sentidos, 

através da organização de visitas temáticas e participação em algumas iniciativas de 

caráter cultural. 

 

No seguimento da receção da informação e tratamento desta, passa-se à fase três que 

corresponde à “criação da imagem gráfica” do Cartão Turístico e dos respetivos 

materiais, bem como à definição das quantidades e características (dimensões, tipo de 

material) do material a produzir. 

 

Neste primeiro ano o material será produzido em duas línguas, português e inglês, na 

medida em que o mercado do Reino Unido é um dos referidos em termos de procura e, 

por outro lado, o mercado alemão também com significado em Faro em termos de 

visitantes de um modo geral compreende a língua inglesa. Consoante a aceitação deste 

projeto durante o primeiro ano, ponderar–se-à na segunda edição a tradução da 
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informação para espanhol e francês, mercados que também têm algum peso em termos 

de dormidas e de visitas em Faro. 

 

Na fase quatro dá-se início aos procedimentos para aquisição do material, passando-se à 

análise dos custos envolvidos e à elaboração do caderno de encargos e pedido de 

cabimento. Neste caso, assume-se que os custos de impressão dos materiais serão 

superiores a 5.000€ e inferiores a 75.000€, pelo que nos termos da alínea a), do n.º 1 do 

artigo 20º do Código de Contratação Pública (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

18/2008, de 29 de Janeiro, com a redação introduzida através do Decreto-Lei n.º 

278/2009, de 2 de Outubro, optar-se-á pelo Ajuste Direto, sendo que o procedimento 

decorrerá na plataforma eletrónica da Construlink. 2 

 

Após conclusão do processo de adjudicação, passa-se à quarta fase, a qual corresponde 

à aprovação do Preço de Venda do Cartão Turístico. Para definição do preço e 

correspondente definição das modalidades de cartão devem ser ponderados os 

elementos que constam da figura 5.9. 

 

Um dos elementos a considerar para o cálculo do preço de venda são os custos do 

Cartão Turístico, os quais devem ter em linha de conta para além dos custos de 

impressão de todo o material, o custo com os recursos os humanos envolvidos, bem 

como os custos administrativos (por norma acresce 20% aos custos totais).  

 

De realçar também que a definição dos preços numa autarquia está enquadrada 

legalmente e que um aspeto a ter em consideração é o estipulado pelo artigo 16.º, da Lei 

n.º 2/2007, de 15 de Janeiro: 

 

 “Os preços e demais instrumentos de remuneração a fixar pelos 

municípios relativos aos serviços prestados e aos bens fornecidos em 

                                                           
2
 Etapas genérica no procedimento de Ajuste Direto: Introdução do caderno de encargos, convite a 

diversas entidades; aprovação do procedimento, abertura das propostas enviadas, análise das mesmas e 
elaboração de relatório, onde é proposta a empresa a adjudicar o serviço, compromisso da verba 
envolvida com a adjudicação, autorização da adjudicação e adjudicação. 
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gestão direta pelas unidades orgânicas municipais ou pelos serviços 

municipalizados não devem ser inferiores aos custos direta e 

indiretamente suportados com a prestação desses serviços e com o 

fornecimento desses bens.” 

 

Figura 5.9 Elementos para a definição das modalidades e preço do Cartão Turístico  

 
Fonte: Elaborado pela própria 

 

Após calculados os preços, os mesmos serão colocados à consideração do Vereador(a) 

do Pelouro que os remeterá para aprovação em Reunião de Câmara, conforme proposta 

do anexo 7.  

Após impressão dos materiais, tem lugar o lançamento do Cartão Turístico e a sua 

distribuição pelos revendedores, a qual será acompanhada por uma formação sobre os 

procedimentos a ter durante a comercialização deste produto, bem como sobre os 

percursos temáticos identificados.  

 

Também no mês de fevereiro deverão ser colocados os mupis, outdoors e vinis, bem 

como os dísticos nos monumentos e espaços selecionados, e a informação on-line na 

página de internet. 
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A comercialização do cartão será efetuada nos Museus Municipal e Regional de Faro e 

noutros locais devidamente assinalados, nomeadamente unidades de alojamento, com os 

quais a autarquia estabeleça o acordo que consta do esboço das Normas de Utilização e 

Gestão do Cartão Turístico (anexo 5).  

 

A entrega da receita dos cartões colocados à consignação nos estabelecimentos será 

feita mensalmente cabendo ao funcionário adstrito à Divisão de Cultura e Turismo 

proceder à verificação, recolha das fichas de aquisição e das verbas.  

 

A última fase do projeto é a monitorização, pois importa aferir quais os resultados 

atingidos em termos de vendas, bem como ao nível da satisfação dos utilizadores e 

entidades aderentes. 

 

A metodologia a aplicar no processo de monitorização variará entre o envio de 

inquéritos on-line para os visitantes, a entrevista direta junto dos 

estabelecimentos/entidades aderentes e a avaliação do número de cartões vendidos, 

receita obtida, reclamações e sugestões recolhidas. 

 

Através da monitorização poder-se-ão detetar eventuais problemas, dificuldades 

sentidas e introduzir correções conducentes à melhoria do produto, ajustando-o às 

necessidades e expetativas dos utilizadores e dos aderentes e dar continuidade ao 

projeto. 
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Capítulo VI - Curriculum Vitae 

 

A sociedade atual impõe padrões de competitividade muito elevados, a diversos níveis, 

imagem, comunicação e conhecimento. O nosso sucesso profissional e pessoal 

dependerá do reconhecimento das nossas aptidões, competências e habilidades, as quais 

são indispensáveis para nos diferenciarmos e posicionarmos no contexto social e 

profissional em que estamos inseridos (Medeiros et al., 2010).   

 

O Curriculum Vitae (CV) é uma expressão latina que significa curso da vida, e que 

muitas das vezes é o cartão-de-visita para apresentarmos as competências e aptidões, 

seja quando nos estamos a candidatar a uma oferta de emprego ou quando essa 

informação pode ser crucial na apresentação de um trabalho como é o caso de um 

Relatório de Atividade Profissional. 

 

O CV pode ser escrito de forma funcional ou cronológico inverso (Jornal de Noticias e 

Diário de Notícias, 2012) mas sempre adaptado às circunstâncias para o qual o mesmo 

se destina. 

 

Atualmente está muito em voga o CV modelo Europeu (Europass CV), aprovado pelo 

Parlamento Europeu e Conselho da União Europeia através da Decisão 2241/2004/CE. 

Este CV veio normalizar a apresentação dos currículos e contribuir para a transparência 

nas qualificações e competências facilitando a mobilidade na Europa.  

 

Assim, os objetivos deste modelo são: 

 

• Ajudar os cidadãos a transmitirem as suas competências e qualificações de um 

modo eficaz, facilitando o seu acesso à formação ou ao mercado de trabalho;  

• Ajudar as entidades empregadoras a compreenderem as competências e as 

qualificações adquiridas pelo seu titular;  

• Ajudar as autoridades dos sectores da Educação e Formação a definirem e a 

transmitirem o conteúdo dos respetivos currículos. 
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Pelas razões expostas foi o escolhido pela candidata para integrar no RAP, o modelo 

Europeu por permitir apresentar de forma clara e exaustiva informações sobre as suas 

qualificações e competências. 

 

Ainda que o modelo Europeu recomende que o CV não tenha mais de duas páginas, 

neste caso e face à necessidade da candidata detalhar a sua experiência profissional, o 

mesmo será mais extenso e apresentado, por ordem cronológica inversa.  

 

Para o presente Relatório é importante destacar os principais projetos acompanhados e 

desenvolvidos pela candidata ao longo da sua carreira profissional, bem como as 

formações académicas e profissionais frequentadas, as quais contribuíram para um 

melhor desempenho ao longo da carreira profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



          Um Cartão Turístico para o Concelho de Faro- Relatório de Atividade Profissional 

 

 

53 
 

  

  
 
 
 

 

 

 

  
 

 

Datas Desde 15 de Março de 2010 

Função ou cargo ocupado Diretora do Departamento de Cultura 
Principais atividades e 

responsabilidades
 

 

Projetos da Divisão de Cultura e Turismo acompanhados: 

 

a) Coordenação da agenda cultural mensal: 

Tarefas executadas: 

o Receção, compilação da informação por temas (música, dança, 

exposições, desporto, atividades, livros,…) e envio para a empresa 

gráfica. 

o Abertura de procedimento concursal para impressão da agenda cultural. 

o Distribuição on-line e por correio da agenda cultural. 

 

b) Coordenação da preparação de duas edições da formação para 

rececionistas e profissionais de turismo, em colaboração com a Escola de 

Hotelaria e Turismo do Algarve (EHTA): 

Tarefas executadas: 

o Elaboração do programa de formação. 

o Contacto com as entidades envolvidas durante a formação e articulação 

das visitas. 

o Divulgação da iniciativa, junto de unidades hoteleiras, empresas de 

animação turística, guias turísticas, associações empresariais. 

o Preparação de materiais a entregar na formação. 

o Receção das inscrições e coordenação com a Escola de Hotelaria e 

Turismo do Algarve. 

o Acompanhamento da formação. 

 

c) Coordenação da informação turística para colocação no site do 

Município e manutenção da informação. 

Experiência 
profissional 
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 Tarefas executadas: 

o Atualização das bases de dados do turismo (hotéis, restaurantes, bares, 

rent-a-car, empresas de animação turística, agências de viagem), com 

base nas informações disponíveis por Associações (AHISA, AHETA, 

ANFARO, ANTRAL, APAVT), pesquisa bibliográfica no âmbito do 

património cultural e natural. 

o Preparação de textos. 

o Criação de percursos turísticos. 

 

d) Coordenação, gestão e acompanhamento de projetos culturais 

desenvolvidos pela câmara, nomeadamente o carnaval (2011, 2012), 

festival de charolas (2011, 2012, 2013), programação do Verão (feira do 

livro, espetáculos de diferentes disciplinas artísticas) (2010 a 2012), 

concertos de natal (2010 a 2012), passagem de ano (2010 a 2012), 

Festival Adentro (2011, 2012), Passeio noturno (2011), feiras de 

artesanato e de antiguidades, velharias e colecionismo, desde 2012. 

Tarefas executadas: 

o Para algumas destas iniciativas, nomeadamente para as charolas, 

carnaval e feiras, foram criadas normas, as quais foram aprovadas em 

reunião de Câmara. 

o Envio de convites a entidades ou pessoas, conforme os casos, para 

participarem, rececionar as candidaturas, analisar e propor a sua 

participação ou não. No caso das charolas e carnaval, elaborar propostas 

para os apoios financeiros, os quais deverão ser submetidos para 

aprovação em Reunião de Câmara. 

o Análise da(s) proposta(s) de espetáculo(s) que são enviadas e 

estabelecimento de contactos com produtores artísticos a solicitar 

orçamentos para a programação de verão, 25 de Abril, Passagem de 

ano, concertos de Natal, passeio noturno, Festival Adentro. Após análise 

das propostas são abertos os procedimentos concursais para contratação 

dos serviços. 

o Verificar as necessidades logísticas e abrir procedimentos concursais 

para aquisição dos serviços ou produtos sempre que necessário (som, 

luzes, águas, sanitários, segurança, confetis, taxas – SPA e Direitos  
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 Conexos, stands, entre outros). Sempre que o apoio possa ser prestado  

internamente, o mesmo é solicitado ao SAE. 

o Proceder à divulgação das iniciativas (solicitar internamente ao SARP a 

criação da imagem e impressão dos materiais, elaborar nota de 

imprensa, divulgar na página de internet e na rede social Facebook). 

o Coordenação dos eventos durante a realização dos mesmos. 

 

e) Coordenação das comemorações do Dia Mundial de Turismo, através da 

elaboração de um passaporte turístico que proporciona descontos e 

gratuitidades em serviços e produtos turísticos e comerciais. 

Tarefas executadas: 

o Reunião com potenciais participantes (unidades hoteleiras, associações 

empresariais, empresas de animação turística, entidades públicas e 

privadas que gerem espaços que recebem habitualmente turistas). 

o Envio das fichas de inscrição, receção da informação e compilação da 

mesma. 

o Abertura do procedimento concursal para a impressão dos materiais. 

o Divulgação da iniciativa, em unidades hoteleiras, parceiros, postos de 

turismos e museus. 

 

f) Coordenação do programa cultural no âmbito das Comemorações do Dia 

de Portugal e das Comunidades, em 2010: 

• Receção ao Presidente da República no dia 9 de junho: 

o Atuação de diversos grupos (alunos das Escolas João de Deus 

do Algarve, durante a homenagem ao pedagogo João de Deus. 

acordeonistas, durante o percurso entre o Arco da Vila e a 

Câmara Municipal de Faro. Versus Tuna, após a Sessão solene 

de Boas-vindas na Câmara. duo de violinos, durante o cocktail 

da Sessão de cumprimentos do Corpo Diplomático. Viviane no 

Palco da Doca, após os concertos das Bandas de Música da 

Armada. Exército e Força Aérea). 

• Dia 10 de junho: 

• Atuação de vários grupos musicais em diferentes momentos das 
comemorações.  
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• Coordenação do apoio logístico necessário à exposição do Museu 

     da Presidência da República “Fotógrafos e Fotografia – Retratos de   

Presidentes” a qual teve lugar na Sala de exposições da Diocese do 

Algarve, bem como, durante o lançamento do livro “Os Dias de 

Portugal – Discursos de João Benárd da Costa”, o qual teve lugar 

na Capela do Museu Municipal. 

Tarefas executadas: 

o Abertura de procedimentos concursais para aquisição dos espetáculos e 

dos momentos de animação, do apoio logístico e licenças de SPA. 

o Coordenação das atividades que decorreram durante estas 

Comemorações e respetivos apoios, com as diferentes entidades 

envolvidas e com outras entidades que realizaram atividades nestas 

datas ou nas que antecederam ou precederam a iniciativa.  

 

g) Acompanhamento do projeto Movimenta-te, entre abril de 2010 e 

novembro 2012, no âmbito do Algarve Central, o qual envolveu cinco 

municípios (Faro, Loulé, Olhão, São Brás de Alportel e Tavira) e o Teatro 

Municipal de Faro. O projeto visava a apresentação de um conjunto de 

espetáculos no ámbito da música, teatro, dança nos concelhos envolvidos,

sendo que alguns projetos envolviam a comunidade local. 

Tarefas executadas: 

o Abertura de procedimentos de contratação pública de diretor artístico, 

produtor artístico e dos materiais de divulgação. 

o Preparação das reuniões de coordenação do projeto e conferência de 

imprensa para apresentação do projeto. 

 

h) Acompanhamento dos pedidos de apoio financeiro e logístico feito pelas 

Associações sem fins lucrativos: 

Tarefas executadas: 

o Receção e análise dos pedidos. 

o No caso dos pedidos de apoio financeiro, é solicitado o cabimento e 

elaborada a proposta para aprovação do apoio em reunião de câmara. 

o Envio do pedido de apoio logístico para os respetivos serviços. 

o Coordenação dos apoios e comunicação às entidades. 
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Projetos da Divisão de Museus, Arqueologia e Restauro acompanhados: 

 

i) Coordenação das tarefas a desenvolver no âmbito das exposições 

desenvolvidas pela Divisão de Museus, Arqueologia e Restauro no Museu 

Municipal, Museu Regional e Galeria Trem, onde se destacam: 

• Exposição “Algarve, Visionário, Excêntrico e Utópico, a qual 

decorreu entre junho de 2010 e fevereiro de 2011. Esta exposição 

esteve inserida no âmbito da iniciativa da Rede de Museus do 

Algarve, “Algarve do Reino à Região”, cujo objetivo foi contar a 

história da Região durante os últimos 1000 anos. No caso de Faro, 

as exposições contaram com trabalhos de artistas algarvios ou 

residentes no Algarve, do século XX e tiveram lugar nos Museus 

Municipal e Regional e na Galeria Trem. 

 

• Outras exposições realizadas na Galeria Trem:  

o É perigoso olhar para dentro, de 3 de dezembro de 2012 a 2 

de fevereiro de 2013 (exposição no âmbito de um protocolo 

de colaboração com a Universidade do Algarve – Curso de 

Artes Visuais). 

o Politically Excited, de 21 de setembro a 2 dezembro de 

2012 (exposição no âmbito de um protocolo de 

colaboração com a Universidade do Algarve – Curso de 

Artes Visuais). 

o  Casa-Carrossel, de Fátima Mendonça, de 16 de junho a 9 

de setembro de 2012. 

o O anel do nibelungo, de Pedro Leal Filipe, de 7 de maio a 

19 de junho de 2011. 

o O Princípio da Luz - Fotografia na Colecção EDP 

(Francisco Tropa – Farol, Eduardo Gageiro - Período 1955 

– 1980), de 9 de julho a 31 de outubro de 2011. 

o Asseca, Pedro Leitão, de 20 novembro de 2011 a 26 de 

fevereiro de 2012. 

o Caos, de Natália Gromicho, de 10 de março a 3 de junho de 

2012. 
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• Outras exposições temporárias no Museu Municipal: 

o O Natal é quando o Homem quiser! - Coleção de presépios 

de Dorília Agostinho, de 16 de dezembro de 2012 a 12 

janeiro 2014. 

o Carlos Augusto Lyster Franco – O Franco dos carvões, de 

27 de outubro de 2012 a 30 de junho de 2013.  

o Exposição sobre o Parlamentarismo e a história do Palácio 

de São Bento, de 4 de outubro a 4 de novembro de 2012. 

o Faro ao gosto de Avelar e ao traço de Fabri – exposição 

comemorativa do bicentenário do Arco de Vila (1812-

2012), de 4 de agosto de 2012 a 20 janeiro 2013. 

o 9 Reis, 9 Estudos - Esculturas de Villares Pires, de 3 de 

março a 17 de junho de 2012. 

o Cantai Ó Povos! Foi-nos dado um Salvador (Os Presépios 

do Palácio de Estoi e do Seminário de Faro), de 3 de 

dezembro de 2011 a 8 de janeiro de 2012. 

o Rosário da Silva – Homenagem ao Artista Farense, de 8 de 

setembro de 2011 a 18 de março de 2012. 

o 7decadasUP, exposição sobre os que não viram calçada 

tornar asfalto,de 24 de setembro a 31 de dezembro de 2011. 

o 30 anos Concentração Motard, de 2 julho a 11 setembro 

2011. 

o O Silêncio das Cegonhas, exposição fotográfica de Pedro 

Inácio e Carlos Inácio, de 26 de Março a 12 junho 2011. 

• Outras exposições temporárias no Museu Regional: 

o Comemoração dos 50 anos do Museu Regional do Algarve: 

Carlos Porfírio e Hélder de Azevedo, os artistas-

etnógrafos», de 7 de setembro de 2012 a 30 de agosto de 

2013 (Exposição no âmbito da Rede de Museus do 

Algarve). 

o Para grandes males, grandes remédios – A medicina 

popular no concelho de Faro, de 31 de março a 17 de 

agosto de 2012. 
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 o Centenário da Institucionalização do Turismo em Portugal , 

entre 16 de maio e 31 de dezembro de 2011. 

o «O Brinquedo de plástico em Portugal - da confeção à 

coleção ...», de José Humanes,  de 25 de fevereiro a 6 de 

maio de 2011. 

Tarefas executadas: 

o Coordenação das diferentes etapas a desenvolver antes e durante a 

exposição, nomeadamente: 

o Investigação histórica, antropológica em algumas exposições 

o Elaboração do projeto museográfico. 

o Verificação das necessidades em termos de materiais/peças, e solicitar 

as mesmas quando necessário. 

o Solicitação de cotação de seguros para transporte e manutenção das 

peças durante a exposição. 

o Solicitação de apoio para transporte das peças quando necessário. 

o Elaboração dos procedimentos concursais para aquisição de serviços 

diversos, nomeadamente impressão de telas, mupis, imagens ou outros 

materiais necessários para a concretização da exposição. 

o Elaboração de projeto de dinamização do serviço educativo em torno de 

muitas das exposições. 

o Realização de seminários, conferências de acordo com as temáticas de 

algumas exposições, em especial as que têm maior duração e tiveram 

por base uma investigação prévia. 

o Divulgação das iniciativas (produção da imagem, envio de nota de 

imprensa, divulgação na página de internet e na mailling list).  

 

Projetos da Divisão de Bibliotecas e Arquivos acompanhados: 

 

j) Elaboração do regulamento do Arquivo Municipal e do plano de arquivo 

Tarefas executadas: 

o Elaboração do regulamento (em curso). 

o Elaboração do plano de arquivo e realização de sessões de 

esclarecimento. 
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 k) Projeto cinema entre linhas (formações, concurso), financiado pela 

Fundação Caloust Gulbenkien: 

 

Tarefas executadas: 

o Elaboração normas para concurso  

o Elaboração de procedimentos concursais para contratação de serviços 

de formação e de aquisição de prémios para concurso. 

o Divulgação das iniciativas na página de internet, comunicação social, 

escolas e Facebook. 

 

Acompanhamento do Serviço de Apoio a Eventos 

 

l) Coordenação do Serviço de Apoio a Eventos: 

Tarefas executadas: 

o Análise dos pedidos de apoio logístico. 

o Distribuição dos pedidos pelos funcionários. 

o Gestão de equipamentos 

 

Projetos transversais acompanhados no Departamento de Cultura: 

 

m) Acompanhamento na elaboração de diversas normas no âmbito da gestão 

de espaços (Teatro Lethes, Galeria Trem, Cinema Ossónoba), organização 

de iniciativas, como concursos de contos, desenhos e na gestão de serviços, 

nomeadamente, normas de cedência, utilização e segurança de 

equipamento do Município de Faro.  

Tarefas executadas: 

o Elaboração das normas e das propostas para reunião de câmara. 

o Divulgação das normas na página de internet e junto dos diferentes 

públicos a quem as mesmas se dirigem. 

 

n) Acompanhamento e participação em diversas comissões e conselhos 

municipais:  

o Conselho Municipal de Turismo (a). 

o Fórum Cultural (a). 
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 o Comissão de Consultiva para a Edição (a). 

o Comissão de análise das exposições na Galeria Trem (a) 

o Comissão de Toponímia (b). 

o Conselho Consultivo do Teatro Municipal de Faro (b). 

Tarefas executadas: 

(a)  

o Envio de convocatórias. 

o Preparação da documentação a entregar e debater na Comissão. 

o Elaboração da ata da reunião. 

(b)  

o Preparação e análise de propostas. 

 
O acompanhamento das atividades desenvolvidas nas Divisões, bibliotecas e 

arquivo e de museus, arqueologia e restauro, a qual é feita em colaboração 

com as respetivas chefias.  

 

 
Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Faro – Largo da Sé, 8004-001 Faro 

Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

Datas De 1 de março de 2010 a 14 de março de 2010 

Função ou cargo ocupado Chefe de Divisão de Cultura 

Principais atividades e 
responsabilidades 

Face ao curto período de tempo, tratou-se de um período em que procedeu ao 

conhecimento dos procedimentos internos e dos projetos em curso. 

 

Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Faro – Largo da Sé, 8004-001 Faro 
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

  

Datas De 9 de agosto de 2004 a 28 de fevereiro de 2010 

Função ou cargo ocupado Chefe de Divisão de Cultura e Turismo 
 

Principais atividades e 
responsabilidades 

Projetos do serviço de cultura acompanhados: 

a) Programação cultural: Verão em Tavira (2005 a 2009), onde se incluem 

as feiras do livro, artesanato, antiguidades, disco e vinil, concertos, teatro, 

artes performativas, projeto, “Cenas na Rua”, marchas e santos populares 
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 (2005 a 2009), carnaval (2005 a 2009), Festival de Charolas (2005 a2010), 

Feira da Serra (2005 a 2009), passagem de ano (de 2007 a 2009), concertos 

de natal (2005 a 2009) projeto música nas igrejas (2008 a 2009). 

   Tarefas executadas: 

o Para algumas destas iniciativas, nomeadamente para as charolas, 

carnaval e feiras, foram criadas normas, as quais foram aprovadas em 

reunião de Câmara. 

o Verificação das necessidades logísticas e abertura de procedimentos 

concursais   para   aquisição  dos   serviços  ou   produtos  sempre  que 

necessário (som, luzes, águas, sanitários, aluguer de stands, segurança, 

entre outros).  

o Divulgação das iniciativas (produção da imagem, envio de nota de 

imprensa, divulgação na página de internet e na mailling list).  

o  No caso do projeto “Verão em Tavira” foi necessário proceder-se à 

abertura de procedimentos para a elaboração da imagem e impressão do 

material de divulgação. 

o Coordenação dos eventos durante a realização dos mesmos. 

 

b) Acompanhamento dos pedidos de apoio financeiro e logístico feito 

pelas Associações Culturais sem fins lucrativos: 

Tarefas executadas: 

o Receção e análise dos pedidos. 

o No caso dos pedidos de apoio financeiro, foi solicitado o cabimento e 

elaborada a proposta para aprovação do apoio em reunião de câmara. 

o Envio do pedido de apoio logístico para os respetivos serviços 

o Coordenação dos apoios e comunicação às entidades. 

 

Projetos do serviço de turismo acompanhados: 

 

c) Acompanhamento e gestão do PITER - Programas Integrados Turísticos 

de Natureza Estruturante e Base Regional. 

Tarefas executadas: 

o Preparação dos conteúdos informativos para os percursos e folhetos. 
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 o Elaboração dos procedimentos concursais para criação de uma nova 

imagem, uma nova página de internet, audioguias com percursos, 

folhetos, mapas, mupis e outdoors, bem como para a impressão e 

tradução dos mesmos. 

 

d) Organização de Festivais gastronómicos (Mar 2005 a 2009, Serra 2005 a

2010): 

Tarefas executadas: 

o Criação de normas. 

o Convite a potenciais participantes. 

o Análise das inscrições e tratamento da informação. 

o Visita técnica aos estabelecimentos, com vista a verificar as condições 

de higiene e segurança alimentar. 

o Contratação pública para aquisição dos serviços necessários para a 

promoção dos mesmos (folheto, cartazes, mupis, anúncios na

comunicação social). 

o Divulgação das iniciativas (produção da imagem, envio de nota de 

imprensa, divulgação na página de internet). 

o Preparação de inquéritos a aplicar durante o festival, tratamento e 

análise dos resultados. 

 

e) Participação em feiras de turismo nacionais (Bolsa de Turismo de 

Lisboa, Algarve Convida- Lisboa e Porto, Expoturis-Porto) 

Tarefas executadas: 

o Contratação dos serviços de transporte, aluguer de espaço, aquisição de 

brindes. 

o Solicitação de material de divulgação das entidades de turismo local 

(unidades de alojamento, restaurantes, empresas de animação). 

o Prestação de informações aos visitantes. 

 

f) Elaboração de diversos materiais de divulgação guia gastronómico e rota 

do artesanato: 
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 Tarefas executadas: 

o Pesquisa de informação para introduzir nos materiais de divulgação. 

o Contratação pública para aquisição dos serviços de design e impressão 

dos materiais de divulgação. 

 

Projetos do serviço de biblioteca acompanhados: 

 

g) Acompanhamento da abertura dos procedimentos relativos à abertura da 

Biblioteca Municipal: 

Tarefas executadas: 

o Abertura dos procedimentos concursais de ajustes diretos para 

aquisição de livros, materiais didáticos, concursos públicos 

internacionais para a aquisição de mobiliário e equipamento de som. 

 
h) Acompanhamento das atividades diárias desenvolvidas na biblioteca, 

arquivo, turismo e cultura. 

 
Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira – Praça da República, 8800 -951Tavira 

Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 
  

Datas De 2 de setembro de 2002 a 8 de agosto de 2004 

Função ou cargo ocupado Coordenadora Técnica 

Principais atividades e 
responsabilidades 

 

Projetos do Serviço de Cultura acompanhados: 

 

a) Programação cultural da câmara: (Verão em Tavira, (2003 e 2004, onde 

se incluem as feiras do livro, artesanato, antiguidades, disco e vinil, 

concertos, teatro, artes performativas, projeto, “cenas na Rua”, marchas 

e santos populares (2003, 2004), carnaval (2003,2004), Festival de 

Charolas (2003,2004), Feira da Serra (2003, 2004). 

Tarefas executadas: 

o Para algumas destas iniciativas, nomeadamente para as charolas, 

carnaval e feiras, foram criadas normas, as quais foram aprovadas em 

reunião de Câmara. 
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 o Verificação das necessidades logísticas e abertura de procedimentos 

concursais   para   aquisição  dos   serviços  ou   produtos  sempre  que 

necessário (som, luzes, águas, sanitários, aluguer de stands, segurança, 

entre outros). 

Divulgação das iniciativas (produção da imagem, envio de nota de 

imprensa, divulgação na página de internet e na mailling list).  

o  No caso do projeto “Verão em Tavira” foi necessário proceder-se à 

abertura de procedimentos para a elaboração da imagem e impressão do 

material de divulgação. 

o Coordenação dos eventos durante a realização dos mesmos. 

 

b) Acompanhamento dos pedidos de apoio financeiro e logístico feito 

pelas Associações Culturais sem fins lucrativos: 

Tarefas executadas: 

o Receção e análise dos pedidos. 

o No caso dos pedidos de apoio financeiro, foi solicitado o cabimento e 

elaborada a proposta para aprovação do apoio em reunião de câmara. 

o Envio do pedido de apoio logístico para os respetivos serviços. 

o Coordenação dos apoios e comunicação às entidades. 

 

Projetos do serviço de turismo acompanhados: 

c) Organização de Festivais gastronómicos (Mar 2003 e 2004, Serra 

2004): 

Tarefas executadas: 

o Criação de normas. 

o Convite a potenciais participantes. 

o Análise das inscrições e tratamento da informação. 

o Visita técnica aos estabelecimentos, com vista a verificar as condições 

de higiene e segurança alimentar. 

o Contratação pública para aquisição dos serviços necessários para a 

promoção dos mesmos (folheto, cartazes, mupis, anúncios na

comunicação social). 
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 o Divulgação das iniciativas (produção da imagem, envio de nota de 

imprensa, divulgação na página de internet). 

o Preparação de inquéritos a aplicar durante o festival, tratamento e 

análise dos resultados. 

 

d) Projeto “Melhor restauração”: elaboração de guia gastronómico e 

sessões de esclarecimento (reuniões e seminário): 

Tarefas executadas: 

o Guia: Pesquisa de informação a introduzir no guia e contratação pública 

para aquisição dos serviços de design e impressão do guia. 

o Sessões de esclarecimento com estabelecimentos de restauração no 

sentido de sensibilizar para as questões da formação. 

o Seminário “A arte de bem receber” – envio do convite a entidades para 

participarem( EHTA AHISA, Qualigénese,), elaboração do programa, 

divulgação da iniciativa, convite aos estabelecimentos de restauração 

do concelho.  

 

e) Participação em feiras de turismo nacionais (Bolsa de Turismo de 

Lisboa) e internacionais (Foire expo): 

Tarefas executadas: 

o Contratação dos serviços de transporte, aluguer de espaço, aquisição de 

brindes. 

o Solicitação de material de divulgação das entidades de turismo local 

(unidades de alojamento, restaurantes, empresas de animação). 

o Prestação de informações aos visitantes. 

 

f) Acompanhamento das atividades diárias desenvolvidas na biblioteca,

arquivo, no serviço de turismo e de cultura. 

 

Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira - Praça da República, 8800-951 Tavira  
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

Datas Desde 10 de janeiro de 2000  

Função ou cargo ocupado Técnica Superior (Estagiária, Técnica Superior de 2.ª e Técnica Superior de 
1.ª) 
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Principais atividades e 
responsabilidades 

a) Gestão do posto de informação e de venda de materiais: 

  Tarefas executadas: 

o Aquisição de produtos (análise das propostas, escolha dos materiais e 

elaboração dos procedimentos concursais). 

o Controlo da entrega das receitas. 

o Inventário anual do material. 

 

b) Emissão de pareceres técnicos sobre diversas solicitações que surgiam. 

 

c) Elaboração de material de divulgação: Percursos pelo concelho 

 
Tarefas executadas: 

o Preparação da informação a introduzir nos materiais de divulgação. 

o Elaboração dos procedimentos concursais para impressão do material. 

 

d) Participação em feiras de turismo nacionais (Bolsa de Turismo de 

Lisboa, Expoturis-Porto) e internacionais (Foire Expo): 

Tarefas executadas: 

o Contratação dos serviços de transporte, aluguer de espaço, aquisição de 

brindes. 

o Solicitação de material de divulgação das entidades de turismo local 

(unidades de alojamento, restaurantes, empresas de animação). 

o Prestação de informações aos visitantes. 

 

e) Recolha de informação detalhada sobre a oferta turística, no âmbito do 

projeto IRT – Inventário dos Recursos Turísticos, o qual foi 

desenvolvido pela antiga DGT -Direção Geral de Turismo: 

Tarefas executadas: 

o  Elaboração de inquéritos com base na informação solicitada e envio 

dos mesmos para estabelecimentos de restauração e bebidas, unidades 

de alojamentos, associações culturais, empresas de animação turística, 

imobiliárias. 
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o Listagem do património cultural. 

o Colocação da informação on-line. 

 

f) Apoio a diversos eventos de caracter desportivo: Torneio Internacional 

de Andebol Feminino, Torneio Internacional de Andebol Masculino, 

Milha Urbana Internacional, XXVII Exposição Nacional e Pré-olímpica 

de Columbofilia, 5.º Encontro desportivo Algarve-Andaluzia,  

Tarefas executadas: 

o Divulgação: produção de cartazes, elaboração de notas de imprensa e 

envio da informação para a agenda cultural. 

o Preparação dos procedimentos de contratação pública para aquisição 

dos serviços e produtos necessários (lembranças, alojamento, refeições, 

stands, entre outros). 

 

g) Organização de formação para jovens desempregados do IEFP 

Tarefas executadas: 

o Preparação de conteúdos para a formação. 

o Articulação da formação com o IEFP. 

o Acompanhamento dos estágios. 

 

h) Acompanhamento da atividade dos clubes: 

Tarefas executadas: 

o Gestão dos pedidos de apoio logísticos (transporte, som, mesas, 

cadeiras, stands…). 

o Preparação das propostas de apoio financeiro. 

 
i) Acompanhamento do projeto de OTLs – Ocupação dos Tempos Livres, 

do IPJ - Instituto Português da Juventude, que permitiu a abertura de 

igrejas. 

Tarefas executadas: 

o Preparação de informação básica sobre o espaço para os participantes 

informarem. 

o Gestão dos jovens participantes no projeto e controlo da sua presença. 

 
 



          Um Cartão Turístico para o Concelho de Faro- Relatório de Atividade Profissional 

 

 

69 
 

Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira - Praça da República, 8800-951 Tavira  
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

Datas  De 10 de fevereiro a 31 de maio de 2000 

Função ou cargo ocupado Secretária do Gabinete de Apoio Pessoal ao Vereador (desporto, turismo e 
pescas) 

Principais atividades e 
responsabilidades 

a) Apoio administrativo: 

Tarefas executadas: 

o Resposta a pedidos de apoio. 

o Elaboração de informações e propostas para Reunião de Câmara. 

o Elaboração de mapas semanais de com a prática desportiva. 

o Preparação da informação para a agenda cultural. 

 

Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira - Praça da República, 8800-951 Tavira  
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

Datas   De 1 de Junho de 1999 a 10 de janeiro de 2000 

Função ou cargo ocupado Técnica de Turismo – Prestação de serviços 

Principais atividades e 
responsabilidades 

a) Emissão de pareceres técnicos sobre diversas solicitações que surgiam. 

 

b) Organização e apoio a diversas iniciativas desportivas de âmbito 

nacional e internacional: 

Tarefas executadas: 

o Divulgação: produção de cartazes, elaboração de notas de imprensa e 

envio da informação para a agenda cultural. 

c) Preparação dos procedimentos de contratação pública para aquisição 

dos serviços e produtos necessários (lembranças, alojamento, refeições, 

stands, entre outros).  

d) Acompanhamento da atividade dos clubes: 

Tarefas executadas: 

o Gestão dos pedidos de apoio logísticos (transporte, som, mesas, 

cadeiras, stands…). 

o Preparação das propostas de apoio financeiro 
Elaboração de mapas de utilização de espaços desportivos. 
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Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira - Praça da República, 8800-951 Tavira  
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

Datas  De 1 de setembro de 1998 a 31 maio de 1999 

Função ou cargo ocupado Estágio Profissional de Turismo    
Principais atividades e 

responsabilidades 
a) Participação em feiras turísticas e comerciais, de âmbito internacional

(Foire Expo): 

Tarefas executadas 

o Contratação dos serviços de transporte, aluguer de espaço, aquisição de 

brindes. 

o Solicitação de material de divulgação das entidades de turismo local 

(unidades de alojamento, restaurantes, empresas de animação). 

o Prestação de informações aos visitantes. 

 

b) Atualização das bases de dados do património e unidades de 

alojamento: 

Tarefas executadas: 

o Verificação da informação existente e pesquisa de nova informação. 

o Envio de ofícios com inquéritos de caracterização das unidades de 

alojamento. 

o Tratamento da informação. 

 

c) Acompanhamento do processo de abertura das piscinas municipais, o 

qual culminou em dezembro de 1999: 

Tarefas executadas: 

o Criação do regulamento para utilização do espaço. 

o Abertura de procedimentos concursal para exploração da prática da 

natação e do bar. 

 

e) Acompanhamento da atividade dos clubes: 

Tarefas executadas: 

o Preparação das propostas de apoio financeiro. 
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o Gestão dos pedidos de apoio logísticos (transporte, som, mesas, 

cadeiras, stands…). 

o Elaboração de mapas de utilização de espaços desportivos. 

 

f) Organização e apoio a diversas iniciativas desportivas de âmbito nacional e 

internacional: 

Tarefas executadas: 

o Divulgação: produção de cartazes, elaboração de notas de imprensa e 

envio da informação para a agenda cultural. 

o Preparação dos procedimentos de contratação pública para aquisição 

dos serviços e produtos necessários (lembranças, alojamento, refeições, 

stands, entre outros).  

 
 

Nome e morada do empregador Câmara Municipal de Tavira - Praça da República, 8800-951 Tavira  
Tipo de empresa ou sector Administração Pública Local 

  

  
 

 

 

  

Datas De outubro de 2005 a dezembro de 2006 

Designação da qualificação 
atribuída 

Pós-graduação em Relações Públicas e Gestão da Comunicação, tendo obtido a 

média de 15 valores. 

Principais disciplinas/competências 
profissionais 

Disciplinas: Fundamentos das Relações Públicas e da Gestão da Comunicação, 

Opinião Pública e Públicos, Sistemas de Conhecimento e comunicação,. 

Estratégia e Planeamento em comunicação, Media Relations e Public 

Speaking, Comunicação Interna, Comunicação Financeira e Relações com 

Investidores, Comunicação de Crise, Grupos de Pressão e Lobbying, Novas 

Tecnologias da Comunicação, Patrocínio e Mecenato, Eventos Institucionais. 

Projeto final (atelier): “ Imagem da Grande Área Metropolitana do Algarve”, 

18 valores 

 

Nome e tipo da organização de 
ensino ou formação 

Instituto Superior de Novas Profissões 

Formação académica e 
profissional 
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Datas 

 

 De outubro de 2003 a janeiro de 2005 

Designação da qualificação 
atribuída 

Frequência do mestrado em Gestão e Desenvolvimento em Turismo 

(componente curricular finalizada, com média de 14 valores).  

Principais disciplinas/competências 
profissionais 

Disciplinas: Economia do Turismo, Comportamento do Consumidor e Procura 

Turística, Gestão Turística em Áreas Costeiras, Gestão de Serviços em 

Turismo, Marketing de Áreas Destino, Gestão Estratégica e Qualidade em 

Turismo, Metodologias de Investigação, Planeamento e Projeto em Turismo, 

Avaliação e Gestão de Projetos Turísticos e Politica e Estratégia de Áreas 

Destino. 

 

Nome e tipo da organização de 
ensino ou formação 

Faculdade de Economia da Universidade do Algarve 

Datas  De janeiro 1997 a dezembro de 1998 

Designação da qualificação 
atribuída 

Curso de Estudos Superiores Especializados (CESE) em Marketing, tendo 

concluído com a média final de 14 valores. Através da conclusão deste curso a 

candidata obteve o grau de licenciada em Marketing.  

Principais disciplinas/competências 
profissionais 

Disciplinas: Estratégia e Politicas de Gestão, Politicas Económicas e 

Monetárias, Psicossociologia das Organizações, Marketing de Serviços, 

Métodos de Investigação nas Organizações e Análise de Mercados, 

Planeamento e Estratégia de Marketing, Politica do Preço e do Produto, 

Politica de Promoção e distribuição, Sistemas de Informação de Marketing, 

Simulação em Marketing, Turismo e Desenvolvimento, Marketing Turístico e 

Economia do Turismo. 

Projeto de final do Curso de Estudos Superiores Especializados em Marketing -

"O Perfil do Turista que Visita Tavira - Julho/Agosto 1998", 14 valores. 

Nome e tipo da organização de 
ensino ou formação 

Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo da Universidade do Algarve 

Datas De outubro de 1992 a dezembro de 1995 

Designação da qualificação 
atribuída 

Bacharelato de Gestão Hoteleira, tendo concluído com a média final de 14 

valores. 
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Principais disciplinas/competências 
profissionais 

Disciplinas: Gestão dos Recursos Humanos, Marketing, Direito, Gestão 

Orçamental, Sociologia dos Tempos Livres, Técnica Hoteleira I e II, Economia 

do Turismo, Análise Financeira, Técnicas de Comunicação I e II, Ordenamento 

e Planeamento regional, Análise e Avaliação de Projetos, Operações Turísticas, 

Animação, Manutenção, Gastronomia e Vinhos, Legislação do Turismo, 

Relações Públicas, Estatística, Contabilidade Geral Hoteleira, Inglês Técnico, 

Informática, Princípios Gerais de Turismo, Introdução à Gestão Hoteleira e 

Estágios. 

Projeto de final do bacharelato de Gestão Hoteleira - "A procura e a oferta 

turística no Concelho de Tavira" 

Nome e tipo da organização de 
ensino ou formação 

Escola Superior de Gestão Hotelaria e Turismo da Universidade do Algarve 

 
 
 
 
 

 

Outra(s) língua(s)  

Auto-avaliação  Compreensão Conversação Escrita 

Nível europeu (*)  Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral  

Alemão   A1  A1  A1  A1  A1 

Francesa   B1  B1  A2  A2   A2 

Inglesa   B2  C1  B2  B2  B2 

Espanhol   C2  C2  C2  C2  C1 

 (*) Nível do Quadro Europeu Comum de Referência (CECR)  

  

  

Aptidões e competências de 
organização 

Curso de Gestão Pública na Administração Local, organizado pelo Centro de 

Estudos e Formação Autárquica (CEFA), com duração de 212 horas

(classificação final de 16 valores). 

Formação em Requisitos de Gestão da Qualidade, organizado pela XZ 

Consultores e com duração de 8 horas. 

Seminário “Empreendimentos Turísticos – Legislação e aplicação”, organizado 

pelo CEFA e com a duração de 7 horas. 

Curso de Jornalismo de Cultura, organizado pelo CENJOR e  com duração de 

30 horas. 

Curso Complementar de Inglês (consolidação), organizado pelo Agrupamento 

Vertical das Escolas D. Paio Peres Correia e com duração de 50 horas. 

Seminários “O Mais ou o Menos – O Espaço Público de Cultura nas 

Autarquias Locais, organizados pelo CEFA e Fundação de Serralves, nos  
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dias 8 e 9 de maio, 2 e 3 de junho, 7 e 8 de julho, 11 e 12 de setembro, 13 e 14 

de outubro de 2008. 

Curso de Formação de Liderança e Gestão de Equipas, organizado pela 

Avalforma e com duração de 30 horas. 

Seminário de Alta Direção, ministrado pelo Instituto Nacional de 

Administração (INA), com duração de 40 horas. 

Curso “Papel social dos museus e intervenção comunitária”, realizado pela 

Rede Portuguesa de Museus (RPM), com duração de 24 horas. 

Curso de Formação Profissional “Criar, Organizar, Coordenar e Orientar 

Equipas de Trabalho”, organizado pelo CEFA, com duração de 30 horas 

Curso de Inglês intensivo para economia e gestão, ministrado pela Faculdade 

de Economia da Universidade do Algarve, com duração de 12 horas. 

Acção de Formação “Código do Procedimento Administrativo”, organizado 

pela ANJE, com duração de 30 horas. 

Curso de Alemão grau I do nível elementar, organizado pela CIAL entre 

janeiro e junho de 2002, no qual obtive aproveitamento. 

Acção de formação “Planeamento, Instalação e Gestão de Actividades 

Turísticas”, organizado pelo Instituto Nacional de Formação Turística, com 

duração de 37h30 m. 

Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores, organizado pelo 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, com duração de 102 horas. 

Acção de formação Gestão de Marketing, organizado pela Escola Tecnológica 

das Pedras Ornamentais, com duração de 30 horas. 
  

 
 
 
 
 
 
 

Aptidões e competências informáticas

 
Curso de Análise Avançada de Dados: aplicações em S.P.S.S. 14.0, numa 

coorganização da Universidade do Algarve, Faculdade de Economia, 

Universidade de Salamanca e CEAP e com duração de 24 horas. 

  

  

Carta de condução Sim 
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Informação adicional Textos e trabalhos: 

Colaboração no artigo científico “Porque Viajam os alunos de Pós-graduação 

da FEUALG?” (2005) publicado na Revista Turismo & Desenvolvimento. 

Emigração (2006)., texto publicado no livro Mémoire(s) de Portugais Tavira-

Perpignan . 

Publicação do artigo El turismo en el Algarbe (Portugal)” (2008) Anuario de 

investigaciones de los miembros de la Associación de Profesores de Geografia 

e Historia de Bachillerato de Andalucía – HESPÉRIDES, Volume XVI. 

  

Anexos 
Anexo 8- Termo de Posse como Diretora de Departamento a partir de  2/11/2010 (2 folhas). 
Anexo 9– Termo de Posse como Diretora de Departamento em  15/3/2010 (Regime de 
substituição) (2 folhas).. 
Anexo 10- Termo de Posse como Chefe de Divisão de Cultura em 1/3/2010 (Regime de 
substituição). 
Anexo 11 - Termo de Posse como Chefe de Divisão de Cultura  e Turismo com efeitos a 
partir de  6/8/2004 (2 folhas). 
Anexo 12 – Renovação de Comissão de Serviço - Aviso n.º 12 597, de 11/7/2007 . 
Anexo 13- Despacho de Coordenação Interna nos Serviços da Divisão de Cultura e Turismo, 
de 14/8/2004 (5 folhas) 
Anexo 14- Termo de Aceitação de Nomeação, Técnica Superior de 1.ª classe, em 11/12/2001. 
Anexo 15- Termo de Aceitação de Nomeação, Técnica Superior de 2.ª classe, em 26/7/2004. 
Anexo16- Estágio para ingresso na carreira técnica superior - Aviso de nomeação de 
6/1/2000. 
Anexo 17- Exoneração do cargo de Secretária do Gabinete de Apoio Pessoal ao Vereador e 
Reinicio do estágio de técnico superior– aviso de 27/7/2000. 
Anexo 18- Nomeação de Secretária do Gabinete de Apoio Pessoal ao Vereador – aviso de 
11/3/2000. 
Anexo 19 – Contrato Administrativo (3 folhas) 
Anexo 20- Contrato de Formação- Estágio, em 1/9/1998 (5 folhas). 
Anexo 21 - Certificado de Pós-graduação em Relações Públicas e Gestão da Comunicação. 
Anexo 22 – Certidão de habilitações Mestrado Gestão e Desenvolvimento em Turismo (parte 
Curricular). 
Anexo 23 – Certidões de conclusão, de aprovação no Projeto e de habilitações do CESE em 
Marketing. 
Anexo 24 – Certidões de conclusão e de habilitações do Bacharelato em Gestão Hoteleira. 
Anexo 25 – Certificado do Curso de Gestão Pública na Administração Local (2 folhas). 
Anexo 26 –  Certificado da Formação em Requisitos de Gestão da Qualidade (2 folhas). 
Anexo 27 – Certificado do Seminário “Empreendimentos Turísticos – Legislação e aplicação”. 
Anexo 28 – Certificado do Curso de Jornalismo de Cultura (2 folhas). 
Anexo 29 – Certificado do Curso Complementar de Inglês – consolidação (3 folhas). 
Anexo 30 – Certificado de participação nos Seminários “O Mais ou o Menos – O Espaço 
Público de Cultura nas Autarquias Locais”. 
Anexo 31 – Certificado do Curso de Formação de “Liderança e Gestão de Equipas” (2 
folhas). 
Anexo 32 – Certificado do Seminário de Alta Direção. 
Anexo 33 – Certificado do Curso “Papel Social dos museus e intervenção comunitária”. 
Anexo 34 – Certificado do Curso de Formação Profissional  “Criar, Organizar, Coordenar e 
Orientar Equipas de Trabalho”. 
Anexo 35 – Certificado do Curso de Inglês intensivo para economia e gestão. 
Anexo 36 - Certificado da Acção de Formação “Código do Procedimento Administrativo” (2 
folhas). 
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Anexo 37 – Certificado  do Curso de Alemão grau I do nível elementar. 
Anexo 38 -  Certificado da Acção de formação “Planeamento, Instalação e Gestão de 
Actividades Turísticas”. 
Anexo 39 – Certificado do Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores. 
Anexo 40 – Certificado da Acção de Formação Gestão de Marketing. 
Anexo 41 – Certificado do Curso de Análise Avançada de Dados: aplicação em SPSS 14.0. 
Anexo 42 – Colaboração no Artigo científico “Porque Viajam os alunos de Pós-graduação da 
FEUALG?”(2005) . 
Anexo 43 - Texto: Emigração, publicado no livro Mémoire(s) de Portugais Tavira- Perpignan 
(2006) . 
Anexo 44 - Publicação do artigo El turismo en el Algarbe (Portugal) (2007). 
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CONCLUSÃO  

Nesta última etapa do RAP importa fazer uma reflexão critica ao trabalho desenvolvido, 

verificando-se se o objetivo inicial foi concretizado, de que forma a revisão de 

literatura, a análise de casos e a experiência profissional contribuíram para a 

concretização do mesmo.  

 

Devido ao facto da candidata exercer funções de Diretora de Departamento na CMF e 

estar em desenvolvimento a conceção de um Cartão Turístico para Faro optou-se por 

desenvolver o RAP com base neste projeto. Um aspeto essencial e incentivador para a 

conceção deste cartão residiu no facto dos estudos analisados no RAP, o de Ferreira 

(2003) focalizado para o visitante do Centro histórico de Faro e o do CIDER (2007) 

sobre os hábitos de consumo culturais dos Turistas no Algarve, comprovarem que os 

aspetos culturais têm importância para os visitantes de Faro e do Algarve. 

 

 

 

1- O Cartão Turístico 
 

 

No decurso deste trabalho, nomeadamente da análise da informação decorrente da 

caracterização de outros cartões turísticos, chegou-se à conclusão de que os mesmos são 

bastante semelhantes e focalizados em incentivos financeiros. De um modo geral 

dedicam pouca atenção ao desenho de percursos não tendo sido possível identificar 

qualquer intenção de integrar o conceito de experiência turística na conceção deste 

produto.  

 

Verificada a importância dos elementos culturais, a conceção de um Cartão Turístico 

aliado a percursos temáticos que incluem as principais atrações culturais e naturais do 

concelho. 
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Sendo as experiências, a criatividade e a inovação hoje em dia fatores considerados 

conceitos chave e fatores diferenciadores no âmbito do processo de desenvolvimento de 

produtos turísticos, aliou-se aos percursos temáticos os cinco sentidos tendo-se utilizado 

como modelo de referência o caso da cidade de São Paulo. Designado como o mapa das 

sensações de São Paulo, este case study representou o principal pilar na conceção deste 

Cartão Turístico e o fator decisivo diferenciação deste em relação aos restantes cartões 

analisados.  

 

Acredita-se que este Cartão Turístico reúna todas as condições para ir de encontro às 

expetativas dos visitantes, aliando atividades culturais, natureza, compras e restauração no 

sentido de se proporcionar ao visitante experiências memoráveis, as quais podem ser 

fatores determinantes na sua satisfação com impacto nas intenções de regresso e de 

recomendação.  

 

Este cartão e mapa dos sentidos associado permitirão usufruir de experiências várias ao 

longo de cada percurso temático, os quais podem ser facilmente enquadráveis no 

modelo das “Dimensões da Experiência” (Pine e Gilmore, 1999) e deste modo ir de 

encontro a diferentes motivações de visita. As quatro dimensões podem ser 

identificadas nos cinco percursos temáticos elaborados. Por exemplo, a dimensão 

Escapista pode estar presente numa atividade náutica na Ria, como é o caso da pesca ou 

do birdwatching, o Entretenimento numa visita aos Museus, a Estética numa visita a 

Santa Bárbara de Nexe e a dimensão Educacional, na ida ao Centro de Ciência Viva do 

Algarve, onde é possível aliar a visita ao conhecimento. 

 

 

2- Experiência Profissional  

 

Relativamente ao propósito de articular a conceção do cartão com a experiência 

profissional e académica da candidata, o mesmo foi possível, sendo que a componente 

académica foi mais útil no enquadramento teórico deste Relatório e a experiência 
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profissional na explanação dos procedimentos internos necessários à implementação do 

projeto na autarquia. 

 

Esta articulação pode-se considerar que foi um desafio ultrapassado e profícuo, pois 

nem sempre é dedicada a devida atenção por parte dos profissionais à necessária 

articulação entre o quadro concetual de natureza mais científica e académica e a 

execução de um trabalho prático. Além disso, o projeto em causa estava já a ser objeto 

de reflexão interna no seio do departamento. De um modo geral os trabalhos 

desenvolvidos numa autarquia têm subjacentes conceitos, mas estes acabam por ser 

abordados de forma mais superficial devido à multiplicidade de tarefas de carácter 

essencialmente prático em que cada Técnico está envolvido.  

 

A experiência da candidata em termos de procedimentos administrativos desenvolvidos 

nos diferentes projetos em que esteve envolvida ao longo da sua carreira profissional foi 

fundamental no desenho do fluxograma sobre as diferentes fases que percorre um 

projeto desta natureza, através do qual se pretende ilustrar a complexidade de etapas e 

percursos que um projeto desta natureza segue no seio da administração autárquica. O 

enquadramento legal em vigor prevê quer as etapas quer os intervenientes o que impacta 

diretamente a calendarização do projeto. 

 

Um aspeto importante em termos de experiência reside no facto da candidata coordenar 

o trabalho de pesquisa e atualização da oferta existente no concelho o qual consta do 

separador Turismo da página de internet da CMF. 

 

Com este trabalho, perspetiva-se a concretização de um projeto criado de raiz e 

multidisciplinar, envolvendo diferentes serviços da CMF e atores externos, o que 

representa um desafio em termos de gestão. Deste modo a concretização deste projeto é 

um estímulo e um continuo processo de aprendizagem para a instituição e para a 

candidata que, como Diretora do Departamento de Cultura, assumirá a coordenação do 

mesmo.  
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Certamente que as fases que se seguirão até à colocação do Cartão Turístico para venda 

e até mesmo ao nível da monitorização, serão também um excelente processo de 

aprendizagem para todos os envolvidos, na medida em que o sucesso do mesmo 

depende do grau de envolvimento dos diversos atores (Serviços da CMF, comerciantes, 

entidades públicas e privadas gestoras de atrações turísticas, empresas do sector 

turístico) expresso quer na adesão quer posteriormente na implementação do projeto. 

  

Este será um projeto que para a candidata representa um desafio que certamente 

valorizará o seu CV e, acima de tudo, contribuirá para que a sua carreira seja mais 

valorizada, pois a maioria das tarefas desenvolvidas ao longo destes cerca de 15 anos de 

experiência são bastante rotineiras. 

 

Em termos de experiência profissional, o projeto mais semelhante desenvolvido pela 

candidata foi a organização das iniciativas do Dia Mundial do Turismo que envolvem 

alguns parceiros e incentivos. Contudo em termos de motivação o projeto desenvolvido 

e onde mais a candidata pode aprender e desenvolver a capacidade criativa foi a 

concretização do PITER (Vide CV), o qual permitiu a concretização de um conjunto de 

materiais em torno do turismo cultural. 

 

Este projeto é o culminar de mais uma etapa curricular que, pela primeira vez, permitiu 

à candidata cruzar os conhecimentos decorrentes da sua experiência profissional num 

projeto que para a conceção do qual contribuiu largamente os conhecimentos adquiridos 

ao nível académico. 

. Espera-se pois, que este projeto possa contribuir de forma significativa para a 

candidata continuar a progredir na sua carreira profissional. 

 

 

3 - Limitações e Linhas de Investigação Futura 

 

Na elaboração do presente RAP, deparou-se a candidata com algumas limitações no 

âmbito da investigação e do trabalho desenvolvido, nomeadamente: 
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• O facto de não existirem estudos recentes sobre o perfil de quem visita Faro, o 

que poderia dar-nos pistas mais exatas sobre as necessidades e expetativas de 

quem nos visita, adequando deste modo de forma mais precisa o Cartão 

Turístico. 

• Os contactos estabelecidos com as entidades responsáveis pela conceção e 

gestão dos Cartões atualmente em vigor em Portugal nem sempre foram 

suficientemente profícuos. 

• A inexistência de estudos académicos sobre o Mapa das Sensações de São 

Paulo, nomeadamente o grau de satisfação, as expetativas e o perfil dos seus 

utilizadores. 

• O elevado envolvimento da candidata nas iniciativas que organiza e acompanha 

na CMF, muitas delas aos fim-de-semana ou fora do horário habitual do serviço, 

contribuíram para reduzir a disponibilidade temporal para a execução deste 

RAP. 

Em termos de investigações futuras e propostas que possam colmatar algumas 

limitações identificadas propõe-se: 

• Elaboração de um Estudo de Monitorização do Projeto em colaboração com a 

Universidade do Algarve. 

• Envolvimento da Universidade do Algarve no desenvolvimento de outros 

produtos turísticos em torno do cartão turístico, nomeadamente guias turísticos e 

na implementação dos percursos turísticos. 

• Sendo a temática das experiências bastante diversificada, e constituindo este 

estudo apenas uma breve abordagem ao tema sugere-se que estas matérias 

possam vir a ser mais aprofundadas e desenvolvidas. 
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